
o TEMPO

Sffttc�e dó Sol. Ge,ô�et, 4e A. Se;,x.u5 Metlo, vôlído titã
lI;s 23, t 8 hO{QS do 4io 6 de setembro dê, '1967

FRENTE FRIA: .Negatívo: MESMO ATMOSFl!;RICA ME­

DIA. 1018',8 milibares: TEMPERATURA MIi:DIA' 2U.7" Cen·

tígrados; UMIDADE RELAT,IV;A MÊDIA: 8J,1%; PLUV[ü.
SIDADE: 25 nuns: Negativo - 12,5 mms. Negativo
Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas -- Tempo Médio:
Estavel.

-

SíNTESE
PAPA liHJISPOS'j'O

I
i

O Papa Paulo VI, que "e I

encontra em Castelgandolfc, 1
cancelou todas as audien- I
das por dois dias, devido ii, I
ligeira índíspusíção. A, S,;Jl'/

I
ta Sé anunciou flue o pon- í

I
tifice aproveitará esse tem-

Ipo para consagrar-se ao c,>',

I
tudo e à meditação. ,

" BALAG�ER DE,SMENTE I
,GOLPE

,
' ,

O presidente d� P�flUbl!·l /.ca Dominicana, Joaquim I

.Balaguer, repclíu : à Idéia í
de que se possa verifica�'1um golpe de Estado cont-n

Iseu governo Domingo, 'J

jornal "EI Nacional" d� Inuncíou preparativos para
um supostr; movimente sub j
'.'er:;;IVO destinado a der- /
rubar Balaguer, do govern l.' :;..
en[>aber�do pelo ex·gtln�",:1 \

-

Eiras Wessln, Expulso do Ipaís pelo governo- províso

f
no, com o apoio da FIP. !

-i "JORNALISMO" EM CUB� Ir C�J'los Franqui, ex-diretor
I
do JQrH�l . "RevoluciOllário" I�. 1 ,

, ]1OJ'e- ()011'1 o nome de "Gram-

I 'lua", d�clarou, pOI' oca�jão!

I d.o semina�i{) �ôbre agen.!mas de. noticias (la AL, qU:l I
f se reahza em Havan,l, que é I

i dever
_

de tod,os os jOl'l1alis. I

I tas revo.lucio�arios preparar I
I

e orgal11Z3T Imprensa clan.

l de�tina em seus re�'Pectivos
]131ses.

j l' l"1 ,-!?rna Ista� de u�ze países 1

1 la tlllo-3mel"l.Ca,nos ]nrtici· I
pam desse seminario•. O B:.I'

!

siJ, não cstá rC]Jre'sentad�).

EMIR MORREU

o . en:ir ç!o Estl�do'
\';�dlÍdi, o m«lOt dai:; 17
tados que constItue,i] a fJ·

cleração da Arabiá de Sul,
i morreu ontem em acid'm'te

I', de helIcoptero, informou se

em Aden, vVahldI é um dos I
I emco ' Esf.'1clos da federarão i
-j > ,

que all1da não paSI'0U para;
, I
o poder aos extremistas Iarabes da Frente Nacional

I
de Libertação.

'

r
'I: IITERREMOTO NO PERU

·1 ' i
I

'Cm tel'rl'moto de fnrt" Iüllensidadc, com e}Jieentro Ii na costa central do Pel lJ,

I11 .fui rcgbtndo 110 sis.mogra·
Ioda Unh,,'n;itlaue da CllJj ij oTnia e do . Observaiori )
Geofisico de Toledo.

SATlSFA<;AO

Projeto dos Municípios vai ao Congfes�o
o presidente Costo e Silva encaminhou ao Con­

gresso Nacional o projeto de lei, elaborado pelo
Mlnlsterio do Justiça, que -f ixo os condições paro a

criação de novos rnunlcipios
, Estabelece a proposjçóo, entre outras dísposi-

cões, que a novo unidade tenha uma populaçõo Mí­
nimo de 10 mil hcbitontes e nõo inferior a 5 mil io­
nésirrios da popu!açõo do Estudo e conte com um

mínimo de 10% de eleitores do total da população
locol.

,/

•
oe ,. ,,' 14" " '�, ,l'

'o M�IS ANTIGO DJARJO DE SANTA CAtARINA
,

. /
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A

overno_ nao uer assado 'na
" Frente,.

\..,

I
BARCO DES.:.PAHECII)O

Se!ecão das Melhores
I

As autonclr:dcs ChllGna;o \
_,

,

I temem que nova trageJjr; I A lista das 40 músicas cIassiii·

I maritllna, similar 'à da cadas c�mo semifinalist[!s 'na pane

I
mercante "Santa Fé", tenh,} nacional do Festiváí da Canç:io

,

ocorrido com o desapareci Popular deverá ser divulgada hojl',

I ,lTwnto do pesqueiro "Viúing depois que o s�cretário �Turismo

1
5", no norte do pqís. A em· I da Guanabara terminar o -exame do

barc'lcão, com sete homeDO; i relatório que lhe foi entregue (le'
a hordo, e�tá clesaparecid8 I la Comissão de Seleção do Con·

I desde 14 de agosto'c SU�1 I curso,

1 busca foi iniciacta com
"

na"1 Os componentes da Comissão
, nos da Marinb,'I, e aviões da Executiva' df-l Festival ·reuniram-se

1:1
Fmça Aere.a. -

, com o secret.ário de Turismo C,\·

I riora, qua1ll.Io foram (:xámlnados e

INCIDENTES
i diseutidos os problem<!s de preçO'

I
I llos ingressos no Maracanã:rinhr),

A rádio do Cail'o iluo!"! bem como a deeomçao da sede do

II110U
que 110VOS incidentes I Festival e a .feira de discos, a l'ea'

se registraram ,çntre Israê' i !izar.se simultâneamente.
lellRes e Egípcios. Os indo I

f dentes tiveram inícip qmnl'!
I _

do os canhões pesados Egip'l
i ��i�s, atacaram embarcações

I'
Jsraelenses flue naveg.\lVa'll
em patrUlha, C01110 fazem
tüdas as mauhãs llllralela- I, ,

menti' ,i. costa do Sinai I
.

I
i

O presidente Lyndon John·
son, externou sua satisfa.
cão pela alta Ileutralizar sua ação e evitar qucpercentagem
dr-> \rotant"· l-a� 'I

. �

d
contribua nara n�anter a (erIncn­

� �'" ''_' t) elçoes "'.<' v

Vletname do Sul, enqu'''ln,� I tação militar no Rio.

que o Departamento d; Es- }' O coronel Ruy de Cél�tro, um dos'

tado declal'Ou que taIS eWi-!'
expoentes daquela facçao c um dos

ções constituu','1m um gratl'
seus al'ticulador,es.mais at�vos� ae.l·

ele passo á frente. '

ba de se).· tl'ansfcl'Ido da direçao d'L

\ Bibliot.eca do Exercito, no Rio, ll.l·
1'a o eomando de uma guarnição ue

indePendência

Florianópolis prepara-se para com�morar da 'pátria, com � ci traóicional desfile;-- níiJ,itélr .

e' ��sêoJa�
pe:as principais ruas da ci,dade. O' Po.:l(Jnque ofic;iol já fõi armado poro que as autoridades possam

porticipj:J.r dos f,est.cjos da data magna brasileira

Falta
-'

1
d1' .

Es :.
tal' a m�)1s da; metade dllS sesstlies
.ordinanas , está. 'ctestiriaclo a ".uâ:ó
ser (;ull�pndo,' g'raça<'S a mté,rp/eL:1'

.- f \ �

,1"
\

çao .q1)e veIll, sendo' d'lid,a ao, tex:o.
- " � �",(
].; o que demonstra a experiência
do pnmeiro períodO da sessão 1�_

gislatiVa, porque,
�
de 'um total de

70 sessões realizadas pela Cãmara,
bastará. que o deputado tenha com·

.

PJ'l>recldo a 3 para que se conSIdere
ter ele estado Ppresente á met;:tde �

das sessões b!i\.viclas.
'

PGr outro iado, cIg nunca será

invocado no Senado, 'CBjÓS mem·

bros se elegem en1 "clobfadinba"
com seus suplentes, o,�qU"

.

pres­

supõe acordos solldos, imunes a

um tIpO ele requenmentQ cess,8.tó·
'IlO '::0l11� o que s'er;a exigido�para'
:3 perda do mandáto por al.ls�'1ci,t.

,

A não ser q\1e' 'soJ:lrevenI1a u'm ca·

so gra'';e ue· conJ'lÜG entre.o ·titul:'II'

,e seu suple11te.'A qU0stào da perda ao m,'llldato sess'l;:'

Canção 'Popular
Terá ,Hojé"'" �;I.ei.t Da Juslica"

, >

Fa�enda Divulga � .,'

Dados O.ue Dão Vida,
J'

, Barbeia Juiz
, ,

O JWz Tino{)o Bare�o, da 2a. audi·

toria' da segunda Região Milihir
não faz a barba desde 'quinta.- feira
últ.hna e 'declarou quc perma,necel'á
barbudo enquantó não for l'estabc·

leddo o império da lei e da justiça,
que: considera violentado e viola·

do.

em ÍéJanlamentoCom base

Fundação Getúlio Vargas, o gabiIw·
te do Ministro da- Fazenda l:evell)u

que o custo dç vida em agôsto
apresentou Uln aUluento de, 0,90 o.

contra 2,7% rio mesmo períOdO çlo
ano passado, enquanto nos oito

primeiros meses do ano' a alta f,'i

de 12,6%, em confronto com ,)8

32,2% de 1.966, no mesmo espa.çl.).Mcga :a.quêlc JUlZ militar que o

1·�iÚdan:te italiano Dário Canalle,
sôlio por dedsâo judicial, fui liDe·

....diatumente
�

prê'Su pdl:!. Exército.

,!\finnou que a prisão do �s'tmlal1-
te se verificou porque êle é comu·

nista, o que não CQllstitui crime,
segundo ,jurisprudência firmada.

Nu setm' de alimentação, a al:,l

foi de O,2°í" o que levou o minis·

Ü'O Delfiul Neto li afirmar que "os

resultados acwnuladot; desde o iní·

do (lo auo, 1110stranl que o Gov€'r·

nu tem conseguido êxito na conten·

ç:ão dQ,s preç{)s".

,� .

Govêrno neutraliza a linha -dura
mo. (OE) - Hã imlicios ue (!ue Artilharia cm ljul, na regiãu Ill.;t;·

sloueil'a do lti(J Grande do Sul. Fi·

cará !lfOxlmO a Santo Angelo, onue

o coronel "duro" Leo Etclieõgayen
eomanda Ulll Esquàdl'ã'o de Cava·

latia.

há imJlcios UO cOlllrario, E verdade

que o ministro do Exercito, gellt>

mI Aurelio de Lyra Ta'val'es, fez
, I

chegar 110 con.heeimento daquele
militar que SHa transfercl1cia ,e

Impunha até pelo llrolldo illtel'CSSe

cm se submeter aos dois anos de

o gO\'el'l10 1111e10U Ul1H1. ofensh'a
contra a linha dura, destiuada a

PUNIÇAO arregime11tação na tropa, neecs-

Apesar da versão oficial de que li

transferellcia do coronel Ruy [1('

sarios para a promoção ao gener.i·
Jat,o., Ocol'l'e, 110 tutanto, que eS!,l

é a. tluillta Í1'ans[el'encia sofriua

desde o uunrimentu de 31 ele ma)'!;:).Castro não tcm carater punitivo,

"

...

o governo não permitirá qúe qualjquer cidadão

que tenhd tid� seus direitos �oliticos cassados ve·

-nha a faier parte, direta ou indiretamente, da cha­

mada "F/ente Ampla':",.muito embolo não taça
qualquer '':lStriç�o' às :articulcrções desenvolvidas pa­

ro a sua fOf",!ação. O SNI já elabor�u relatórios sê­

bre a participação de câssados �as reuniões prelimi­
nares da "Frente" e aínda esta semane . vai ene'e.,

""inhcHos ao presidenté Costo e Sil�� ..
.,

do País e para a normaliza­

ção do processo de1110Cl n­

tíco: 2 - retomada da po­
lítica de desenvolvimento

rracíonal, com a expansão
do mercado mterno pelo au­

mento da produção e dos

salarios; 3v- execução de

politíca externa soberana,
apenas subordinada aos ob­

jetivos, permanentes da N::\·

ção hrasí leira: 4 - polític»
Os 'setores militares res- 1'0". de defesa das riquezas 0'\·

ponsaveis pela, informação �Levantam, ainda, a' hipo-; cíonaísr-s - ampliçào das
---r colhida no JZio _ asseve- tese - que sonstderam ple- conquistas SOCiais, sobrctu­
ram que o presidente só. narnente configuravel _ ele do por maior presença 8.

precisará determinar a pu- que o governo. através do participação dos trabalha­
níção ao mímstro da JUStl' seu partido e de atos isola- dores na polítiea econormca

ça, atínaíndo todo cassado dos, conjunta ou separada- e SOCIal; 6 - presei vaçã-»
que esteja exercendo atívi- mente, atenderá 'a' numero; da autenticidade da cultura

clad� política, "em franco tão grande de reivindicacôos br"l_::;lleira e apoio aos
-

pro­
desrespeito às leis revolu-. sociais que terrnmará po7 ressores e estudantes na lu
cronarvis". As penas, me- neutralllFar � dar dimensões

. ta� pela auhóholl1li/ da edu

diante enquadramento na de simples ". demagogia ao cação .nacípnàl, pàra a

Loí . de Segurnnça Nacional, pràgrama da "Frente". berdadé e prospellclade do
podem ser _ mformam _' FRENTE REUNIDA povo.

"

"o confinamento geografico Os a.rticuladores da "Preu- Para atingír esses objetá-
ou o�c1orrllcilIo vigíado". te Ampla" reuniram-se no vos, a Frente Ampla resol-
Adi,"lntam. ainda, que rl Rio, na residencia do depu- veu , criar uma Comissão de

"Frente''- não é urro proble t8;_d� Renato Archer" presen- Coordenáção, uma C011l1S$'S.O
ma P9litico para o presi- tes, ainda, os' srs. Carla.'; �

.

d'e ,progrãl'J.)a e instrtuir
-dent«, nem, agora, nem no Lacerda, Josafá,

.

Marinho, uma'. Secretaria Execubeva.
- ruturo. "Mas ç5 presídenta Barbosa Lume Sobrinho,,' que será djr.b�da pe·l� depu.�'
bão pode 'permit.Ir qúe dêliJ Hermano Alves, Ren8.to Aze- >ta,do Renato Arrher.
liaçan'i. p�ute elzmentos caso ;edo, Màrio Covas, Nestor Assim constlt1llda, a Fre":.
�a(ios:'-pois abr,� 'precedent," :Qu�lrte, Salvador Madll1, te Ampla espera cõntar COl,1

perigoso: C"lpaz de contur:·' Mau!o Mag�j]hães, VeIga B�I- a parw:ipacão de tOdos os

bar o andamento do proce,' to' e l\��'l:t�ns Rodngues e �\ çlemocratas e' conv�ca o pã·
so rev01uclOnano ahr· srta. S,'ll1dra CavalcantI. vo pàra aproxIma moblll
nlam.' ,Fói elaborado e assll1ado 'zação".
GOVÊRNO ESV!\.ZL\.
Para esses setores, o go·

verpo admite a sua. parceh
ele culpa em ter levado o

sr. 'Ca:rlos Lace�'da a .crista
dos a.contecu:nentos, ma�,

crê qU€

proto�'oIO -�mois tarele çlis­
tribuiclo á Imprensa - ado·
tado como peça fundamen·

tal do mOVImento. I' •

" 1 '

. A;; 21 hol''I,s, os jOl'llal1s·

�as receberam o segul.llte
·comunica.clo

O sr. Josafá M�nnbo, _VIr·
tualmente o pFesldente ria

"Frente"" declarou que o

rr,lOVIll1'ento "é a fecleraçãtl
C;,'lS OpOSIções no Brasll" "

que é. perfeItamente JUst.o
que o SI' CaFl0? Lacerc;l� ,.e·

J,a candidato a� p.r.esldenc18
, -<'

enr 1970 "Se o preço 1.),:;1:':
redemocratizaci'\o 101' ess,),

de aC(a

o PRESIDENTE

"�, Frente Ampla con"tl

po·

da
o sr. Rubem Moritz da Costa foi homen9qeo>do por ,afoflde
\ mig"s por sua l'Iomeccão por.(I o carf.lO de dc-08rnb�r'lodor do

Justiça do Estado (leia na 8.0 página)

nÍlmero de
Tribunal de

Um contraio imIlcrhmte

o governo'dor Ivo Silveira firmo.u or-item importantes contratos paro a

Hlolização de obras' rodovjórios no, interior do Estado, que foram focaliza·

dos pelc;� tkputodQ Ncls<;m Pedrini nQ tribyo(l dQ AS:icmbléiQ Lcgislotivr:;
(leio !1Q 8.Q pºg;!HJ)
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. -

R(]i1'E�L,)( 200 degrous, oproxj-

(CnsiEHn do

(I�jo Verme-

sn Ips.
"
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/
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---.. '10''('AI;.. 31.14" m:i,
2,� ';.-l', ESC:AD'Al1tA$-
�'d��t��j��ff�lftiiMj\;
1. Se.rvid�o Si'mae� (PrGinhd) ..... ,., 282 degra�Js
2. Mêrro da Ruo Dialmí:1 I��ôe'im>lnrt ... ,. 323 .i

J. Mt3rt·o dd Ruo MOl1S, To!,",o .... � � " .. " "a 217 _,iI

TOTAl, � 822 degr(lli�.

CQChOf.'iiO

,

';, '
' • , ?' ,

In1tíúdós cjs'obtQ_s 'dé;d�(lt',Mliqo do rwco Pio,XII a

Çí0i1rtS d� . e§t.di:H0fl(úÍ1('tlf O de' c)nibl:i5:
t:m Irid§ de íttí'li;io 6brGB idêftflcos o para o mesrno

': Um, _r'i1J f5((jr;c' Pt;;fBira, e 'Oliv�lia,
�)... .!

..) �' ,
{

r(.:.-' C.Of,j�J��u:ç!íJO ,De pOl"rrcs·t PONTIL�iõES
,Ge-tr'!.frúktlJ, pÇ,fltEl de conc:rettl, mm6do no estrcido
a� ,:MJtg�m 'G(,(ltídé: íig,di'ldó éMd' a. Rio V<::"'rrri�l'hÕ',

�''''Ç;'Qih$trtilço pont;;: de niddétrô, (z3 tiiél Fds de vôo) na'
f':-.Cigo1nhd:, lig"dnqo estn á Ponta dos; CdI'\.(j'il ..
��in�t1'ufdd pôllf63 de rnõdelró mi - e'itrdda d� f�Cito- '

r':,i)$ IIg6hldb á V6rgetr\ P�qiJIÚ'lô. "i'.
_

CmíSHI,úddi P.onHlh00 i:iP.' to'rlueto élífTHXj() em 5Ciç:O
do� '1,:fm3,�s,

. "

1'j *"-- AStwTURA 66:. ��tAADAS
,Jli1�rtd�· ;;;� ge�ijiht�'\l ,6íi.f:;cõdô�;
"� ,

. "
'

o) de V(Jrg�m l�çqi.jfina (J RMíQnes - (6 quilõiYiI21-rOS)
br de Pôntann do Sul ü (;0'31<"1 de Dtmtro ..,._ (4 quilo-
rneti-ós) .

'

d de VaííJém (!;ranri� fi Rio Verm\\'lho -f.d.o (5 quilô­
metros)
d) de PoniCi das Canas G Lagóihha ........ (3 ep,úiôme-
tros)

Acontecim'ento5 Sociais

(.í'Oy;maílam::w"",g,, ,Ir- 1 l,í·
lhltú- di,' IOnrli1ttaR, enQuàÍltíl Jl·,ir-a üílmemôl'ãI' allh'cl'sll'

aR ,(jrnUllí'" <:I1Il,JTI1 a :WO míl '\ do dp SPlL mIJO Sergio, se:<u:t

i,OIlf'LalÍa,; f{'il'a Ph1 S(\\I !wnHo apalÍ<[·
"

,D., (,'lI�;'I:.·il�rll<l l)liilí'liado ITipnl,o· o c!lsal Hillrrhr:1l1tl

('lf'I'f"ziilli:.i) JVIllI'l)ues §OUZR,
J'('I!'f'l.Pll ,!lmigos,

(C,mL 11:1 S.' pág'.)
0:'-' di' R�i� I';lu1o «n Hin Ct:lt1

[1'1' Itr. slil p :l�'or:1 SI' annn

( ifií�j t!Cinht'irl na iPgLio f:i.ín:l.M

'zGl'llF:l. �(,(!]pnL.: (IS Pluvi,ps
tlP' Sa{jt;l, f::HW'ífolJ' rrnder li

. ,

<"fi, 1í"i:Hlns. n.mo IlrOflulOI'
de in,lipfio lIe f('I'f'O, <;01'1 a

J'orm:, ,le naqup Ilidaliíl'g'ico.
II'('nU'c, a<: l,natÍ'ri:ls'pdmas

n:idon.·, i s', Wli't:1nlo, o car

diliJl @:H!ul,·tf'li'P constituí n'!')

lf,;tb/' hí'lf,tíJ('[;tllie reativo na

í,pcúifà f!wai 11:1 mrf,r!1nq;:b
do frnn,

A V:'i xii C:1f'ljl)llífPra de S:lll

l!r"!i1 'cij:rlÍ{l.lb, p-PilJi1ÓH C,;t,
i-:1:

•.
fIr'. 1rfs 1fi[1f'ÍíHlüs. l' 'f'X'

HaÍlt.â rn'l �fllíl' "um. IfI1'>P·'

,eUfEMIS
CENTRO
são J�s�

, I

1i83 e fi hs'.
o;uái.·,; 'Sharif

1 hór:1Uuhe Chaplin
- '<.'"

. e'm
"

'HolrrOR- nvAdO
q.n:emõlSJ�011e

7

Ave-,
'teC!1i.éOlor> "

,',_ 1

Cen8l.11'8,: '::lté 16 anós,

f'-3.nnVj,cton'�, 'Tflc:nfceblo1'
Censilta; fiUi j O ::l!lO�,

BAIRROS

ESTREITO
GLORIA

! \.�

!loS [di (l 11.<;
1':a1'10 ÍLintrual1 �"

. NtMÜi. OONEN O
-,mENTI�' ir7

j.; r\l;�ii.VlSinn - Te.cnir:nlor
n(�n"i1r&.: ::ill" 14, snos.

U4PtBIO
, 'L'nr.1)i ,Cú:Hls.

J;lck" LelumO;1
NaLfllic Woocl

em
, ,A oorJl.I,DA no, SÉçUJ�t)
Ci.npD1.3$cope -

� TernLco1or

CpJ1Sl1J'8: '3,h; 14 an(if.�,
"

Rajá,
3.S 3, hs,

às B 11s:
- 'Um filme repleto

Censura rlté 18 s.r1os

Aves
,1 Presun'los,
\ Salames

Moriadelà
Lombos
Linguicinl1n

Salsiéhas
Sabão
Farildm de Trigo
.8anhà

Dia 22 com elegante rcu­

rrião dançante, o Santacakr­

rina Coutry Club, escolherá
lt sua "glamour",

xxx

Fomos inínrmadus que ,I

conteceu bastante concerni,

da e t'lPl�anLe, a f'esta de ani­

versário de Fernando ViCl;,t',
domingo último, na rcsirlêu­

cia de seus Jlai� sr. I!' <,r.l

Deputatíe Fe-rrlaittll'J "j('� l.'"

)
i

xxx

Viajou para São Paulo ;1tl·
, tem, (I acat:l&Í1icn (Ir; Direi-"

th Ll'I-i7. OsV'alfl(� d'l\ieff,iHpf",r:�
Fi Iflfl ,

� x x

A.o qm, itLClo indica, a Oi,

J'pt01-ia. 00 "Novo Paineíras'
{'�tií r-m ftlivi'ffoHles, para em

sua spdp snei;d rPfllizf!l' AT:iq
e'lf'Fí I'I·St;�S. �;Íb!HIO, €ill1'l: Ú'ríl

eOTI.fl'lntn ha�t:l;1i,F' anímado,
,a rr-tnliiío dançante iI! ••'10;1'­

goú Sir. atf. as 4)10 lI<rnl�, II;�

Hia,t111J.

"XX

GasanH'nto: Sexta feira ZL'S

\

] 7 horas na, Igl'l'.ia iV.(l�il'iz da

cidade ele 1 tajaí, TVIarilell�
Zimermarm c Carlos Eduar­
do Hpinf'hf'l'g receberão ,I

hrnr;l�o nupcial - l\:r6s fi ,,(�

timitní:1i os noivos i'pcehrrfl'l

cumprimento» na I!.:.ei::L

,

1Ji,l 1..0 ['ll'ú"imo !ÍO ESlif'

dio (]a 1"./l,.C" a "'J\�,soda(_aL)
'I'urrna l'/fl'dimt-GS" da F'1l:�d·

(bde (1[' .lVh�didt1a de ,i�aní:t
Cataril1'l, prnmov« goram!!'
Show'" com o aplaudido co'

miro' da "TV" carincn, Rn,

naldo (;olí:t<;.
I

XXX

Em ,Jainville, sábado. pró­
xil11tJ II IJ.írdoria uo Clube
:rOiIH/lJ;Je". em noite de gal.t
l'eaJl:2a setJ

.

tnld.i:C'Íonal baile
d�' fl'fflULalltt's. O festcja((')
conjunte de WalcÜ.' dtÍl1)OlI
animará a, tii:o, üSllCTlld:l' tes­
,ia na rldad("' dos Prfncípcs.

,

�"H1rlra. DaHX e IVI,n'co i\('·

j'fHo Hrracbaj(1 no I'JTIÍ�tm,)
lha. :"11, í'pcpIH'm a lH'rn;lin
lml1ruI ho 31tH,I' mire lia, C:i'
pt:h <lu Colrgio Cllfflriío (�"

Jrsíls.

�h('.vla, filha. do 'renen(�

Cm'«;Jnel J\viml.(n· e Sra. m,·
roírlo IJllíz da. Co,;. t,a , 10m sna

honita. rcsld,(.nefa "Ítbado rc·

('.c-b." cOllvidada!; pum 'm:t

)fl'SÜI da ];) anos.

s

'l li R V Nr.� c Ir !\ D o

o dr, Rubens Costa rcceni
temente nomeado Desernba­
gador, ])01' um grupo de amí

,gos foi homenageado com

um elegante ,jantar, na, nova

sect'r do Cltrbe Doze de A�o�
Í'!J,

xxx

o DiretóriO' A(',1(�êmi('o. S
de Setembro da Faeuldadr,
de Filosofia (la Unívcrsídatto
Fedpi'al de Santa Catarina,
110 próximo dia 8 as lO li",

v

l'HS Inaugura exposição
artistas eatarínenses, dcno­
minada "Florianópolis - :\1'

te 67" =. No exposição Sel';iO '

expostas telas de: Martính«
de Haro, EIy Heil, .Rodrig·)
de Haro, Ernesto Mcyer Fi·.
lho, Assis e Silvia de Haro,

·x;xx

Ardo Gonzaga aplaudido
píãnísta do-Lira Tenis Clube,
segunda-feira, com seu va s­

to mIÍert6firvI{lOvimentou ()

"Amertcan
cia Palace".

Bar do Qucrf;l'

'\ '

Produtos de aUa quaHdade

xxx

�

(') Deputado e Sra Zanl'
Conzag'a, estão em prl'parati·
\'()S: pna as festividalles cJ,]
{"I t· ., �

I
.

I.1llquelt en:11'1,0 (a CH atk
de Mafra, que scu{i scxh,
feira próxima. I�

,xxx

Pensamento do dia: No).

vida, não devemos temer ,�

sim compreender, I
I

.

,

Reserve o seu PERú,para sua fesla
Depósito: Felipe Schmidi, 164 � fone 2820

.j. ,

.

__

v
__._. _

24Anos

em

,(

\

de

do

•

11,11.,11
A emissora mais ouvida em
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Diretoria' do Jostitulo faz
pronuDciamento sôbr.e a greveA Direção Geral do Insti- mação, ele acôrelo com a ;,;- do mesmo, a ex-Dír .torta cursos insuficientos púa.
tuto EStadual de Educa- gislação vigente; elo Grêmio Estudantil' Pro- pagamento elas anuidades,
ção, pronunciou-se através 2 Os alunos que aderr- fessor José Brasílícío; in- poderão -dlrígir-se fi, .Díreção
de um comunicado rlirigido ram o movimento 'de ausên- f'ringindo tôclas as normas do I:E.E., -conrorme já 'co­
aos pais dos alunos, à. rC5' cía coletiva. aos trabalhos legaís.Incluslve as próprias . muníçamos anteríormente,
peito' do mavlmento grevís- escolares, estão tendo corn- dlsposições de seu Estatuto, pois, terão seus casos devi­
ta de'fl:ü�'l'tlda na semana putadas suas raltas às .81,1- levou diante seu intento; damento apreciados, A 3rlui­
passada em caráter de pro- la:" e sofrendo o prejuízo 5' - Assim" pedimos a to- dado .

foi estabelecida. 50-
testa-a cobrança das anuida- "decorronte da ausência, in- d.os que usem de- critério mente para aqueles que ar;

, des .. () prenuneiamento, ,� clusive as- provas; justo, e pensem bem as OD· puderem Ílagal'; quenl não
a.ssi.llW,do pelo Diretor do, c,,,,

.

<:I - A ausência coletiva sequências entre dar-se ore- tiver. condiçõas para. o pag'h­
ta.belecimcnto,. sr. Dlmas '105 trabalhos escolares mil) dito as' notícias divulgadas 'mente não o ·fará.' E Iem­
uoslI-, é do. seguíat« teor: encontra ncnhum. amparo ol)dalmcute pela Direção d:l br,'il11os:' O. Conselho . Cura-

na. lei: MUito ao contrário', '" escola e f1S arírmnçõr-s ('.011- c.:.Gr da Fundacâo Educado-
- "Com relação aos últimos Iegíslaçâo federal declara trá rias de um grupo :::e ade- nalvde, Santa Oatarina. quan­
aeonteeímentos envolvendo totalmente ilegal qualquer Iescentes: _

dó instituíu à � cobrança de
os alunos: clQ,_I.E.E., vem es· movimento neste sentido;,:

.

G �-/NO -que diz respeito ,'"fluidades estabeleceu-co- "se-
ta Dtreçào Geral prestar os 4 - Apesar de- todos . os' . às bólsas escolares repeti- guinte princí]:�os:":Njlng�é�l"seiNi:htes :escl�l'eojNlentos:. esclarecimentos prestados mos: 1.599 bolsas já íoram deixará de estudar PQt fàha

, '

..
1' - :rõçt\i'i, �s: ativida'des1 pela Direção do' l.E.E., ano cencedirlas aos nossos alu- de -recursos fiiianceiros." i�

da 'escola -contínuam a pro tes da deflagação do 1'110· nos. Todos os pais que ti- nfuguéRl d6lYará' .;;:'4e,�ga:r
�ce�sar:SÇl; 'segundo R .progra v,imento sôbre a ilegalidade verem, comprovadamente, re

-

seus estudos PÓ'!l@:n,�� fazê-
'_.

10''':
.

'7- - Comunícamos outros-

I Marcha
'l. """'-"_.:-'..

da "Cieocia
· o ROMANCE' s-rCRE,ô DÃ
,A'SiRÔN'OMIA'
XXVill,-' o 'CALENDARIO

COSMOl,.'OGICO DE CICERO

Á. Seixás Netto

(do I�$ti,tuto' Brasileiro de Filosofia)

Há no Romance Secreto da A,s·

_tronomia grandes capítulos sUDcrdlna

'.

dcs Ô Ar�ueologia Cosmoló�icc. �sr�CQpltulos, f;leralmente, estqo reg;5\1ro
dos' nqs grande sobras' literárias de

a-mplitude univ_ersal; não. raras vezes

�emos, n&O',tos crônicas, apreciado
\

.

,
.

isto; 'póra mqstmr--nos __ que os conhe-
�imentos 'dó Hvmanidade são bastan
te. antigos e magnificamente sólidos,
som'e_ote quê" às, mal interprerudo::;. E

'�ão hó obra notável na Terra, dª��.de
o monólito ao poema, que n'õ:J d�di­
que, obrigcitàriamente,. - (.e nÔ'lguélll
oi'rda expiicou porque) -, grande

parlle q análise dos Céus, ,servindo is­

to, de maQeira assás apreciável, poro
documenta'ção. do história da Astranc

mia. Veren;os, a segUir, o grande ci­

�Io dQS çéus, os bqses dos Calendqrios
a fotação da galáxia, inscritos n'um

p�queno trabalho do grande orador

romano'Marco Tui ia Cicero, titulado
·SONHO DE CIPIÃO. Os registras can
,�.

.

lidos n�ste trabalho do romano, .sõo

íf:nf';orta(ite a um capítulo do Remem-
·

te Seç�éto da" Astronomia, exatamen

te aquele 'que trata dei n'lovimento dos

céus, .

ou mais precisamente di�o,' do
';"�yimet1t.o da golaxia, ou el'I' iingua-

· gem c.oml,im, a- rotaçõo das estr <+:.1::: fi'
�as·. Então, Cipião o _Afri1cano, que

_I

em' sonho, apareceu a C!icl;:ro, expõe:
'/E' assi"m vês ci mesma Terró rodeada

de algJns. quase corno cihtos, dos

qudi;s' os .dQig· que sôo mais apartados
." 'um do QuJró� e cheQlodos de cdda pár-

'.

r.'

,-

.,------._......_-

. ·.J?�l'ág.i'af� o{]'fiiOQ � �.y ,in.G":b-"'- ..)/_�""'.��"'� . " ..

seÍ'Vâncià: dê..ste artigo. ,8;C'fr·
.J;etará a; �mspen.s:ão, 01�': a
cllssoluÇjío' do,./ D.A.

-

'

6u
D.C.-E ..

-,

'. ,.'

Art, '12 _;_ À., ·hscalf:Z:aÇil.o
cJ,b. �01IrtÍprid1ep.to . clêSi;(1 '<12-
oi'0tó-Iei 'càbed :ló. DiTéúr
do :est.abelecime�tQ o'Ú: ,ào
Réitor da" U�iveI.'Sicla(.ie .. " 'ri­
péetiv:amente; coÍ1f{#m,'l -.,se
t:rafa.� 'de D.A� :,o� )D:d.E. ';'7. .' ...,.. ...,
/' § -Là'� O Diretor. .do eSta-
b.�ieoi�_en to "dê eri�i�o.

'.

011

Reitoi' da ·Un;ivetsid[icle Ül·
ê;jáeÍ'á-'�rri) fà-lta ,g'I'a�'e -

f_"

por' âção; . tolefâh:ci�·· '0;1
olnissão, n§.o tófuái· 'et:et1�ld
o 'cuJupfimehto dêst� de6t-e·.
to .. lé-i. .: ....

_, .•...
, ....< •• ,.�., .

AtI;, 17 '--,- Nos est.�belooi­
�ciltos .. de .enslno de" g;à.�
niédio somellt'� 'podet.ãô ,:;�r
éórisÚttúdQs..' ·g�êtru.'o's·· (;Qrn
finalidades' ·cíyicas/�llltuJ.MS,
��á�iS .�. JesIJO�!íi�,j� :_' ��jà
athidaJ:le se' testtiugi..tá á,.h�
li'mit�s �sÚb�lecido:.,.'· (lO" ��­
gimeilt'o/' de�endo. �r ,Se'ri:i ..
llre assistidos' pOÍ" '11m pi;:;,
fessor.. (gtifamosj ..
LEI N.o 4024 DE 20112i61
(LEI DE DIRETRlZES E

BASES DA EDUCAÇAO NA­

CIONAL,
Art. 38' � Na organização

do ensino d� grau, médto se·

rão observadas as .<;,_9G'ui.nib

te debaixo dos palas' do_ céu, vez sern

pre e?tor duroi como ccrcrnélcs e com

novos. E ossim vez o zcnc ou cinto- do
meio,' que 'é a maior, ser torrada do
arder do Sol; e os drrós outras,. que
soo .babitadas. E a oustrol ou do meio

dia, os que nelq moram têm os pés
contrq vós, e não. conversam convos

co'!. Aí disposto por Cipião Aft:i'cano,
as Zonas CI.imato - qstronomicas\ da
Terra e ainda o esfericidade irTlplici­
dade no antipodismos de terras .habi­
todas: Melhor não diria um astrono­
mo -� cj��')logista mode'rnQ.

Jó mais odiant�, no mesmo dis

curso, tão importante é de consultas

ostrononiicas, há' registro irrectlsóvel:

. .. nenhum deles pode suster ,_o me

mario por mais de um ano; po�quE; o

povo c'hqma ano somente oe do., 59!,
que é a volta de uma só estrela. Mas
na verda(�te quando todas as /)s,trelas
tornarem àquele lugar, e ponto, don-

,.'

ce p,a�tir��, -e quando tiverJ,nl t�itó
o seu giro, e rõdeiQ de todo o céu por
longos intervalos, então aquele s'::! po
de chamar verdade.iramen'te anQ ver

tente: em o quol ano, eSGassarnent-o,
ouso' dizer, que muitos segres de ida­
des de homens sEi acabqram. Porque
desde aquele têrnpo passado,' que o

Sei se escondeu aos homens (segundo
que lhe pareceu) ... e no mesmo

tempo o Sol tOi'nor' a ter aql:ele desfq
lecimento, que será quondo todos os

signos, e estrelas, forem revocad6s
cos ,eus principias, terás' um ano Ocq

boda; d.) qual ano, que tem ;rezeo1tas
I _ • _ _

I

e sessenta e cinco partes 2 um qL:ottc:
�r'-,,,? que não tens ainda às vin! c [Jas

sado". "Eis OI ó gir.o completo do ccu

�,elati\�:Jmente a _um p_onto; ti o .'navi-

.
menta galáctico, trataÔo. por Um tli�;­
safo de Roma clássica, e· tõo ot�ái o
ristórilJ da Astrono.mia, como .infer
moção fi registro em seu grande ,-CJ­

mance secreto. '(

_._-------._--_

·ltfSTnUTO BR4SIUlRO Df' filOSOfiA :
dt Seixas. Neto
I ReQli�ou-�e �ábado, dia 2, 'às
9,30 horos, na VacuIdade de Filosofia
da US'C, noyo r;união do INSTITUTO
BRAStLErRO'�Dl; 'ftLOSOFiA, secç(i')
de Sai'to Catarina, de�ta yez, entre

o.utros ffnoUdades, ,para emposseI' .10

vos s&:ios elertos:
Tendo' na p��sidêncio' o prof. Pa

d.re �vqr(h· Paul i e n:..o, secretarie o

prof. Tito LiV16 Menezes, �o Ihstitutó

d�u iposS� aO ci�ntis�a Seixas Netto

pertence1te o vários �ntidades estron

geiras e astrônomo de renome Inru­

naciQna.l); o qual, ocupará a direçào
da $ecçõo de Filosofia e Clências; e

ac> professor IClemente Brunning,: filá
safo espiritualist<l bast6nte ligado I

o

movimentos intelectugis e a círt::U!9_?
. A.

metofí!:i.icQs do. país.
Em' Yfrtl,lde de se ochor ucama­

do, em face de enfermidade recente,
'0' prof. Seixas Netto sol'icitou ao pro

pnssr.

fessor J,oão Alfredo Medeiros Vieira

que tomasse posse em seu nome, ou-

torgando'-Ihe procur,oção poro êsse

fim. O ex-presidente e escritor Medei
,ros Vieira, após. q saudqçãó efetuada

pelo presidente Pauli pronunciou 010

cução alusiva ao ingresso dos novos

consóéios.

çsteve, tqmbém, presente! a

professor,a Amélia Rosemberg, que le

cic-nou recentemente na Unfyersida-
d.e da Venetuela' , a qual tenciona

. I

proferir urna pqlestro sôbre a Educa-

ção na América Latina.
Entre os assutos trqtados na

sessão, ficou ass.entado q·ue se red i­
zqrão reuniões públicas constando de

palestras e conferências, no plenários
do Institúto terão lugar em cada pri-

. -meiro sábado do- mês, na' FaculdlJde
de Filosofia.

sim - qi:;'e, com .base . J]'o" di";­
posto no artigo 12,' cornbí­
nado oorn' o pq.ragtáfo .�tíni­
co do artigo 11,' éte} pe.çtlil't(:­
lein.o', 228 de ,28ioZ!�·7.; :()_si,a ..

DLt�o'(lisS01veU:Z:pel�.4j:;pt.
titi;i n.o I.E.E, 214e 'ªl:i(J8.:6'7,
-a Diretoria do'Gi;�mib 'i:E�s-
'tudarlti:l·. P1'6:fes$�r. J0�, :f:1:p.
silicio, não. tendo, }/é!Hdâc;Íe
legal '. 'çtv,':i)guer. .Uectsi�"?U
pronunciamento da mesma
a lJarttl' daquela da!a: '

' i'

: B .,.- Para. g?�:êr�o. -'ti0S S·)-·
nhores Pais, tr:JiÍlSCl'BVemOS
parte da, l'�gi.sía<;ãQ �. ,�ig�nte
que. torna ijeg;ü .os at'o3 {li',,·
ticados' pela.' ex;l)iretoriá: ,aI)

I

Ç.E.r'.J.B. e ca.1:a�te'rÜl,;'1:, _'..3

preJUlzo 'ad�iÍlcj.o pq_'!:a ' Ú
dos 0$' àl1J.l1os, em:' ';ír�ucle .

ela ausê!1cia, OOl'eUVR' áé,s
trab"i'lhos' escoJ.9.Tes:·

.'

DEÇRETO:LEI . N�o 2'2�' :de

23'(12]67
- A'rt. ·11 . _:_ É vétlad:â ; aos

. :. (. ",

órgãos de' r..�l)l'eSenta.çã.o' es-
•. __ '; .", • � .;1 .' .,.;.

•

'.'
•

tmümti] qL1wlqller ata.o, ma·
. nif�sta9r\o..��. p;roj:ía�a���: cl,,;
Cf.u:M,m;

.

·'P01itico;ph:ítid.aÍ�b,
nrejal OU relig'iosp,:. bÇm,. ç.o:
lIr!). incit.;�, .... 'llro'mo:V:er > ou

apo)al' a�isênciâ _C01cfh?:aos
t�abillhos . escolares: (g:'�da�,
mos)

..

no.rnlas.

Il Duração mlmma do pe·
ríodo eSGolar:
a) cento e oitenta dias de

tra.balho escolar efétivo, não
incluindo o tempo reserv·a;do
a

-

próvas e exames.;' (grifa­
mos).
b) viÍlte e qUatro horas se­

rrianais de - áulas P�rà Q' en­

sino. de disciPll.nàS e !,hÍ.ti­
éas educa:tiv(lS,
II cumprimento dos .1m:",

gramas ela.borados temlO-pe
em vista o período .-le tm·

balho escol2,res;
VI) frequência obrigató'

rias, 50 podendo. prestar exa­
me fína.i, em primeiN éPo­
ca, o ahmo que. houver
compareeido., no múitiu.o, a
75% 'das aulás da�:S". (n03-
s@ grifo)',
Certos da c.os

,_._-_._- ..__._-_._---_ .. -.- ._-----_.---_. -

...,..'

,.

NÃO'FAZ. MAL..

r-

, Basta,telefonar para·
34:78 e você recebe a

.v}�Úa, decurn técnico,"

.. .,. '. ,. fl..

. ,'e_rrl",su_a casa' ou .escri-.
.tório. Veia o rnostru ..

ário., receba o orça­
msntocombina quan­
do .quer- q trabalho ..

�
.:

co'mo que-r pàgar•

Sen.l).ores Pais páfa a im-'

portància do, que fol 8:{P('S­
to, subscrevemos-nos,"

, ,

•

,1 .• ,

- - • -

lO ,.
---

f
'

, 1, .' _ � ,

·o·····,�····.·····
'. .

.

• ,
•

J

. '.

.

.
.

.'

CI Je'rô'nimo
_C�eJho; 5 1-

, '.

: ,;>

,'
.• �f. :

', ..

_"--.------_ ....-.,._---

---�.-.-.__
--o__"____ -

I,

:.:

"
,,'

"

1 /t-

.....� �f'��

�hfysler � (
'. . .

.
.

.

uma das 3 maiOres ...,'

industrias automobilístiCas
do mundo - inicia .

'.'

.

'

' ..

suas atividades
no Brasil.

, . - ".
" .;-

(.:)nheço. o ESPLANADA
c o REGENTE,
ogoro com a qualidade'
Chrysler; no
Revendedor Áutorizado
j . 'd dc,esig CI a e.

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER
'. � doBRASllS,A,

MeYer Vekufos ltclo. - Rua Felipe Sch�idt, 33 - fone 3187 - Rua Fulvj-o A4ucci, 5-91
fone 6393.
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A.f:eR� f;conÔlRica
.'

.

Ir ,4 ,p,cuni'ãQ .dos chanceleres

dos:' países ' membros ü�
ALAJ..c cncerroo-se com o

tevo"nhecilheuto
'

de �lUC os,

tlbJeth'os' pl'evisf,os' não Co-
,

�<l�ll :â:tui�id(is. Todos 'os es­

foti;os 'd08, diplomatas ní!-o
Ci)�iiegllir'ílíl\ 'cscon,ller ess.\

rt�li4Í!'-de, .: 'o que' constitui
unia liç\io lHlr':a a. proxuua
l'�ul�ião. Arites do' início da

l·�.in:if;.'_) lI'c'i\ss\:;n��iÍ;(), 1111,"ia.
. '

{
r - -

mês previsto, 'com' base na ,

a.l!.tnli-i 'e�t'1,bel�cida) o m�
t' >'�" r "

ll),g;ro" desse, concbve. Com

��'Çjf.o;: �ntes' q� 'pensar, "em
esla�leç,er' , norn�as,' par�

c'o��e(iz�ç�o ,'dos :objeti"o�
u�' 'Cói#e,rend.a ' dos', Presí-
4futtes ;�IÍl, Ptlnta • del- Este,
\:i§a.ndo:. à c,l'iàÇAo .

de 'uni

Mercado, 'C�mfun ,Lá tino:.
A$���o:, � '(l1"�, ,,'necessárl�
��� �,X're��r um 'mei'!;lor
fünd9Oamehto da própria
AiJ.Ú:C. � ".,' "

"

'

Í'cuÍliá6,
�" "'" "

" ..

f,e:n�'� ,sit;l.o uccessário ,

ain-

iri�� ,�,,,imll1cro: '"re' p�ises
;,J�j.U,dtf':tl.i 'U:Il} 7 repmc 4e
CxlleplI,' 'à'l},_ JÍlesmo teml:JO
�e' ;'�fr étiou' '-: uiri', mercádú
su����nilr: euJ�' existêu­
da; "�; Justifica,ria.' a.penas na

• .... "\

�I �',.:'

� ,
'O, Br,asíJ,,' n� ,l'C1�maO ,

de
< Assunçâ,o, ,mostrou-se, bas­
,tahté, "libcrà.l, Jlc�itaiido di·

"Cr$6S comPto,Q1issos' ê fa�
'z�p(JI..Se� o Jíde� ,do nl6vi·
jri�n..t,o, 'em fa'vGr do 'Urug'u'ai.

_,

..,.

�\ '"

\.... ,

. "

,1\fàs j'midia, ésperar·se niais
i:(e D{Íssa 'déleg:a,çi:o. 'tkviilr
,Jj.qS , sét ,() lide,r dps vcrda.­

d�ir,os ,.}ltQ,!*;l,as, ,da.q_��le�
, q,ue sà.o c$scpclais. Nãó', ohe·
'gâóio���tepa'tados," , porém,
pado desemp&JhÚ ial tare-
'flj. ,�

, Os cbaIH.:c.Jcrcs a.ecita,J'8Jl1

; �
"�o�tl�ãô màis ,sábiá dián�

't.b_ do úiáJôgro ,da: COllJ'cJ:éll'
ciá: 'cncatrci'al'a�n' conlis·
slks téC!iicas d,é estÚ(hl;f os

"cr�dciros ' , 'lu:ob1cnms, i:l

f1nl de Pt'Cl1'�J'ar ,o terrtuo
ti,c �n.!t pí'ó�jma rClI-lIiio ,cHi
úÍ\'C! mUlisteriàL Esta foi

seDl��l ia' 'tátic.l!!- 'elUpre��da,
na, E,uro,pa' e dos seis: '�S
�,uç-s'tÕies altàmente técnicãs
não PO�C,Ill ser resolvidas de

Ílllet)jaio l�O, p,hlno' politico,
lll'ecisan,l 'de- Ulll período de

maturaçâo, durant� o qual
se ,prepai".t ",m programa.
alheio :.1.'05 interesses egois.
t�s. Ê de espllrar que, nesse
sén�i.do. o malõgro da COI}'
1'<'I'ência tie As:,ollnção se toro

!�e l)ubi!h u.

Florianópol is, 5-9-67
----------- -------�------��----,--�----------�

.'

STA
AtmGb DIÁRIo, DE SANTA CATARINA

... J );, ' " I t

, DJRE'l'O;R: J�'�� l\1at�salc� \:i()�l'CW - GEimNTE: Domi11go� Fernandes de Aquino
"

X '

....

arvao
tirar a lavra das "áreas de maior ren'di,,,,ento ' em

(

carvão metalúrgico, enquanto perdura', o é$cosse%
, .' ,

mais. pujantes documentos sêbre o situação e as de mercado. Pede que seja intensificado', a produ- i

persl';Cctiyas do carvão catarinense. çongratulando- ção nas áreas que se prestem à lovra em "céu; ci��,- ", -:
I

se com a decisão presidencial que consriruiu um to, fazendo com que, ao mesmo tem�,o, sejá, redu-
Grupo Consultivo poro assegurar o revitalização, da zidÓ' o número de bêces! de mina, a fim de aumen-'
eco,nomiéÍ do carvã9 de Santa Catarina, o represen- tar os v�ntagens econamicas da exploração. "; "

_

�onte � c'atarine�se focalizo, sob os Mais diversos A meca,nixação das minas é �mb�>m
'

,su�,id� "

aspeçtos, 'Q problemático ,carbonífera do 'Estado. pelo ,Se�ador' Celso Ramos, c,riand�, �s; estílT!,-lo� -,

� ,!

, 'Traço uma imagem detalhado do bceie cerbo- os facilidades necesséries, sem de�preoc�paf-,s;e,-1
n'íf�ra catarinense e passo, a seguir à análise dos evidentemente, com o possível aspecto social :decor..."\

.y
, '"J ',J ;

seus múJtiplos CI!S'pectos, iniciandO pelas condições rente do aumento de mão de obra ocioso 'na reg� ,

técn_ic'as- '�om que vem ,sendo feita a extração do carbonífera.
'

" "
'o

minério do -nosso sub·solo. Estuda com propriedade Com vistas à r�dução do preço do corvio, de-,
o problema deficitário do transporte do c(lf�ão � do vem ser tomadas importantes medides, Yiso�do �ó­
seU' beneficiamento, �ssinalando os possibilidades de locar o nosso �roduto em co,ndições 'de c:o�Petir
um�,' maior aproveitamento do produto' 'minerado. mais adequadamente com o min�do im'p�Jto.do.'

'Oix em' certo trêcho d� .seu discurso o Senador Entre estes .medidas, é de se ressaltar a q�'e d�t��:
Celso Ramos: Se o Excelentíssimo Senh'or Presidente

,/

'minaria a Óbrigatoriedadede tôdas' es minerGçõés
� I' .-f

do República, �arechal Arthur da Costa e Silva, procederam 00 pré-beneficiam�nto, à 'boca 'das_, p,i'
realixqr, como se espere, O-c expansão da SOTELCA nas, a de modificar;1 a tração .de Est�ada;"d� �er�o'
e o ��roveitamento d�s resíduos pi;;itosos, implcn- Dona Teresa Cristina, pela qual é teit� o tra,nsporte�
hindo' definitivame,nte a Siderúrgica dc,Sonta Cata- a fim de
rino _'" SI DESC - terá conseguido' rqciç>nalizo'r e porte' do, I'

val.orixef, 'importante' se.tor dá economia nacion,ol e pôrh;l de

cumprir u!"a das metas mais expressivas do seu Go-

, O pronunciamento ílcvado a efeito pelo Sena­
dor Cçlso Ramos, da tribuna do Senado, é �m dos

,,'" - ,,,I'
v,emo •

�om vistos ao cónsumo de todo � car!ãp pro­

du�id.o do, i�d�st�ia carbori-ífera de S�ntó Çatar,ina,
�

o 'SenadOr Celso, Ramos sugere a pr,omoção da du­

p6�.ção da �a,pacidode' da 'SOTELÇA, otualm'ente do

CÓ,m ,100 mil K\V. Aepresenta ainda uma série de con- do
tribuições válidas ao' desenvolvtmento naciorial, atra-

, ,"

vés, do carv.ão, salientando 'o necessidcde de incen- nífera.
'.,

I,

continue,
Si não

dCl

pro-

está" nado
Assis

,� ,

SAI a· }'fRENIE"

", A \ direção' da� ÁRENA 'lão, cogl- "ÀRçN.A pãrece ,asomponhor o Com­

ta, Y por enquGnf'Ô, de' 'expulsar os' p()rtam,ento anu�ciado pelo vice-presi·
deput.ado.:; e senadores que aderi tem ,dente- Pedro Aleixo,: qu� se nego o to�

à Fcente Ampla, ,Eles sofFerão sancões ma't"a Fret:lte :como, inimigo de g:Jver-

políticos, Í';)o e�tant�, ,a p�rti'r do, ins- no. ,94,"'�O �egirne,' antes qu� elo foço
tO,nte' em que eclodir o movimento, a decl,ora�ao de guerr�L > FICO no ex-

,decaindo da confiança, da 1 iderança pectatl_va ôa deflagraça'b do mO\llmer:1-

do governo, que I hao ,mbis' lhes' otti- ter.
'

O QUE OS OUTROS"'J)lZEM Duirc;í, q�a'lquer fu,nç60 de Je9Po��abi., Eoi, 'mu_ito bem ,recebi�óJ �n.tre os
"

lidade, política.' , ,ad�ptos"da Freflt�" -<D, prOl:l,unciamenlTo
Jornal do Brasil: "Por mClior que seja o�:respei-. _, À 1'100'. e�eülsão odi-nit(, implici-" "cio yiçe�presid,ente da �epublico, Co-

to' .que irlfundem alguns vlllt'Os de deputados �, s�nQ- tam�nt�, o c�mpatibillqade" :entre 'a
'

mo aquI se divulgou, o s�' Pedre Alei­

dores" ,,o Congresso em si não tem dad? �emonsfra- pos.igão de fiJiodo à "ARENA e e de ,xo 'entende. que o atuaçao, 9a Fren,

ções' dé urn novo e,spirito de trabalho few:ldo e }e- 'men,pr,o ,da' I=r.ê)�t,e, Â di,reçõo cio por- ,te po<Jerá do�, mai's ,v�go� à, iniciativa'
"'-�io, (3' Um C)ngresso au,stero e grave teria ,6 ple- "tido fiXio-se- ossi'm numa otltu0-e "de': do 'governo, SEl\.essds, iniCiativas cor-,

n'o apo:o do po)'o, se ameaçado fosse por. quaisqLíe� tfcinsigenci6 énqlJ�nto agU'ôrda ',q'ue'" fesPQ�de',Í"érn)is ,teses "da suo'Y prego­

outr:os forcas, 7\"I'a5 a continuar agindo como, ate o' aliança :m articulação defino, cló� iça0 'Algúns procerês frentistas O�-

'agI 0, (lc1ol'�ndo de novo os' vicias que o de�truiroll:, ràp;ente" os se'ús objetivos e processos sinalavarrr, hdje, que os granoGsr'obje- "

"
o Congresó:o estará reclomand::> os corretivos que o ele ,acão, ConiO" o' governo' b'i'pe-ro 'h�S- tivos �da 01 iança (qúe Já não é ,ope'hos

\ consetQram' antes'�;' ,�,' "

" .,til'icJàdes do Frente -Ampla, q�'� 'su;:ge :;opt)s(cioni�tã, 'deseje' que ,:conjo� com

E' o pergunlQ Illllll'o o propósi to qU8 f ozel11
.

-os',
d :J f

'

'�I' ,,' '", 1'>'. 1 - 0001'0" d'e uma ,fraca-o "_'a ARCNA) cOI'n
,

I ·0 Jornal:'" "'O caso de Uber:andia, deSyC;l au.o cOlno um es orço. u'e .orreglr;nén-taçao' ,'t'l� ,;
"

e>,
QJ, '-

,

f,unCI'onal'I'OS pL'Jbl,'co", nlisturando um" o coisa com a j b f" :J
""

t "'f t
-. '

,
" c,"de 'com o pens'OIYl"'lll'o do o'nlplos�

em s'eus p'orn1'enore3 é urna prova, ,en1 ",ogral'1te,;, (e OpOSI.ClonlS a, monl es ara' seu "oesa- ,',
"

" -, ,;.,- <.
•

I'
'al'lllento 'l.Jos que' a OLAÇ'f)õO éfum agrupa'mento de parlapatqes, I' gródo aos p,adom,én'tàre,s , dà, ,ARENA '�,s,e!dre?, do governo, O"�roprio mqre-�outra,'I'sto e,' Ta,ta' de orr:ecodcçõo'e. U ,-

I M 11
L: I G t SI t d

" Tràta.se de poderosa or9adizQçõJ,�intérnac;lona'l, dis- , que, ne ,0 ingressarem, as nõo les Cl,la, 'os o e I vo 90S arro e pr0ty!0-

pOr,Jd,ó dê recursos ,aljundantes e fi rmen,lcnte .emp��
�

,fechmá C) plC:>'l'It6 reservd�do-Se Q di,,; 'ver _a� revisão dos dispositivos Iilais. aro

nha'da e'111 real izqr o promessa de F.idel
,
Castro ,oe ,reito dê aum,�'n,�ar, 9f,9,dqifi,X�r,r\;�I'if;ét�' d, "ma't,iG��'; ,?ô"c'opstil ui�õo,:�o que nÕQ

'o!Jlic'novos henl'd:i de combale na�Amcrieci ;Lo�i" punição na, m,edido,',' -ell,-qu�: 6'J110\'i-;, ,'fOi péi�q,je,':.IlC�I'c',�ome�:t:�;;_"serla mUI-
,

'no"
"

,:' ,-: ",'" " ,�', �',," ',,;,' iliento se f,ixar;"cotT.l.0' có�trarioC\< 0'0" 90- '·.,to gr.or'\d� (} rrsço,:de dl,VISGt$ do slste-
,

çorr�,ó' d� ,Monhã:' /lO' B'osil 'rea{,rrnà o'-i;unidd- 'vth�o, " ", �";J/, '" '. 'ê ,; ," <;�, � "

"m'a' r'ev6h,ú::ionQrio, f'A,;, I p"�t:\ie poderio
'd� do sua po itico �con:Jmie:d;' in\ernQCi�nal,,��rt� '�e "0 ; ,,,; I,nil:ialm�ríte; ',b�;��r{6 :'bi'SiriaJ.�dá"�'�l�'d,Q�,, ,Çl",QoYe,��o, :�'r:: tal, :'po-sso, ,,�a
que, o Convenio Internaciona.l do Café ,é' a' in'st'ru- poro os, frentlstas,A(j,' t\R:Ef>lA :lera, 0\ med!da ,e(Yl,que, eqtIS\lu,!esse a ,evlsoo

1l1cnta acJeq'u'odo para a reguLarização desse merca- j�ong�'Ic:imento � póf{t'iw,,;:-'!A ,Iioerbnçq
�

....,'consti'fu:cionpl., sem' PÇld[eQ,is} excessos,
[

. :::w;' 'li' ''4
� , I. �:C>; I" \' J t , '>

� à

do' mUI]dial, filas contando tombem cóni 'tr�nfos pb- ,,�nã,o' os 'indicará"pórá 'integrG'r"'cóml�;"', ,

:..... .: ',i

O Prefe,to,Acat;io 5, Thiago descobriu o meio'
ra negoéiar e exportar café mesmo se� esse accw J 'sôes da Car:na�a;e dó Sen.ado e, certo- , 5ÀTIRO' CONTESTA

,'de ,enfeitar Florianóp�lis, cOI:J,rindo os �ups d� �en- ,do:'; " ",,'. '" "',, ,,' ,!,�'rçiTe, tambe� ),nq pla,t1� lda,s ré.ivin: "

tro � já agora dSs bairros tombem1 com 'Iaj�tb's, ,d,mi-," DiáriO de Notícias: ",O f.ato de, o _todps os" cie,n-, ,dic,açõ!,!s" ,adri),iriistrativos ,hayeró ,re-' ContuQo,: esse raciocinio é'" fron-
,

,

d' b';
'" t",'

M
,,' ,) tCillrllente 'contestado, pelo .Iider :dot go'

do um novo e bonito aspécto à� ruas da Capital,.
' ,ti<tps, conv,ocar, 111 isti'ntametlte,', ef\l:' ?te.sto as "oa�-I. ;servas"r': P�' e, SO, ,� , 'I '

telas cO go\(erro com o -futL!fO do ,paiS, necesslto�o �" "';,. _

'v'eriao .[\�� Carnal'_ÇJ, Sr, En!:ani' jSo:i'iro,
'oe deó'envolver sua cienda e s'ua teálO'lo.gia' para ?e' NÃO' E' INIMIOA' Di� o' Jeputaoo' que o presidente da

atirninr na idade nL!cleor e e�spacia!, ,\/enhOIll,: os
"

P.epub"ica não penso em admitir qual-
(.ielllislw�". sua reoção, Q direç60 do quer a,lteração constil'uclonol,

'\ ,

Finalmente, depois de passar varios mêses na

in,cub'o.deir:a -cívico do sr. Carlos Lacerda, a' "frente

,ampla" teve a s'Uã c;ricu;ão -formalizada numo ;eu­
oió,o do qUÇlI participaram �s seus principQis Jí,de-

:\' - >: ,.

re'�, ou os r,eprcschtantcs destes.

,

NÓo resta a menor sombra de dúvida dJ' que o

união de t�çlas as fôrcas de oposicõo, numa vasta

c'olig,aç�o "��:O pleno "restabel�cim�nto ,:li dem�crci­
cia'" gir:a errl:,tômo do cx-governa40r da Guanabara,

�m :405' tíd�r�s q� ,,05h� em' ,ga.��, �Oc� �e�-s �
dtr�rt:os

ef "por isto mes,!,o, com( capacidade de ação e de

mobilixa�ão.' Já o ex-Pre�iden:te Juscelino Kub'ist­

,chek,' com dirertos polí,ticos sU1pénsos, múntém-se

nurri�' atitude' de moderação, a fim de -não dar mar­

'gem-, a u'mo eventual punição por descumprir o��es-,
totuto dos cassados". Jónio' Qadros e João Goulart,'
embora relutantes, assentiram no seu ingresso no
�' "..,

,movi,mento:
-

�e: se per�untasse qu'Ol o moiór' b'endiciodo,' o

-c�rto pr:�zo, com a "frente a:mJ?lo", a rêsposto inc­

, 9,uh·óC.,CI, s'eria, a de Que é o sr. Carlos "lacerd�. No,

'verí:léid'c" penso o combativo homem p.:.bHc'oJ: em pos­

'si-bÜif6;' ,a, f,ormodio de um' in'strumento de pressão
• . -;+" �.

• •

-

"

rOl:'u'lar"l"qra Q'.,IC o Po�<; rcstobe1eco,
_

em tôda a sua

,t)le,oitude; o sistf:n:aa democi'éiticQ emanódo d�"",Car­
tia de 1946, tendo como objetivos pJ:incipais "0- recon­

'quist�:do voto direto poro �s eleições presidencia'is:
às q.u'�is, êle""se considera candi'dato em ,poten�ial.

Ássim co-"'o não O' foi no comê,o'; nõo s'�rá fô'

,eil, a90rO a, arregimentação de' tiguras expressivas
ria v'ida nacional, em gôzo dos' seus direitos _ políti,- ,

ços, partiGipar do "'fl1ovi_mento. ,Na ár@a, p,o�mentar

oposicionista s,itua-se, a maior fonte de conquistas
pór,ó a, "fren�e". Já no agremiação mo'joritária as,

...

NOSSA CAPITAL,
, ,

,

OSVALDO MELO
;

NA, ARRECADAQ;\O fr5TADUAL , ,

f

NAO SERA, UM "AVISO"?

vencimentos" ,

,LAJOTAS E 'MAIS L,AJOTA5 yila
,
I

EMBEL,EZANDO A CIDADE

'E fico por oquí com esso croniquE'to mlxurLJCO"

i:'éJlU u rS"fu nou SI:! }J81Ucl' jJur Caqui.

, '

VELHOS TE,MPOS
, :!' \

'.- '

perspectivas não estão parj:lcendo dás

nltas pára que c ;r. �aTlos La�erdb
I' , ,

lizar antigos companheiro� 'da Ul'I!ão
Nacional para n' suq
a:) �ue tudo indica, à

" N�m recente encontro, 'o depu­
tqd:o Ivo' M�.nter1egro\e o en§enheirQ
Annes' Gllo,ll)..erto reLembravqm, q:,Quqo­
sos, osJdQs de 1,945 quando, pera
'ajudar

�

no "campanha polít:ca ,de (,0111-

parhe'ircé dÓ' i=xtinto PSD, ombos fo­

zi.om 'os seus "papaga'i'os" nCl' 8anco

Nadonal ôo Comércio, com um ser­

",indo de' àvalista �o outro ,Eieitcs os

om;9P_?;', os dóis depois tinhom de

qper'tor o cinfo para pagar. Mos, pa·
I' I\; �"'j(�, • � ... �:. �I

goyom, �
"';., I

,
,

c,
)

institucl�naJi%ado h'esita.,
úd a fidelidad_e i�bafá,vel �(l -s:u', pa!tido �,�" suo

fIIiGção a um MOVimento eivado 'de �,iscos.
"

Por uma r,asta série de razões
'

"fr,ente', am'­
do

"'h, ÇID�DE E ,Dó/EU FILHO. �' ':_ 'á"

'" "j,�,o 'jantar que um g�u�o de om'i';
-

90S ,o'fe�eceu' (l'0 sr, Rubem Moritz de

,Costa pelo sua nomeação ao Tiibu·
"nal de J u'stiça 'do Estado 'on,e'ltou

um conviv'a "c{ cheg'ado do sr. Aderbal
Ramos da Silvd, que,durante tres mê-,
-'SéS es-tiverq, viojandó �m "Sôo P-J:..dc:
fiEi-Ia de vólta' Florianópol'is, Sel1'l a

Ponte HercLlio ',l_,uz e 'sem 0- 'dr. Ade�-

Flor'ianopol is", '

"""

I
Y

meio para fazer

petrar as suas

opõem.

invesfidas
'J
contra
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Radar na, SDtiedáde·�··,
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..

'ferro"! '-Ist�' disse o �éi'm� Jerteira' '

L 'JOR,GL:. CHERIM
, -.'

",;'_ /.'
�, .: �," �".' :. \ ,.1 ";'�'._;:?' e. ':i

t
. /

NO restourarte, novo; 'do' , Clube
Doze de Agôsto na noite de se'�unâa
feiro o Desembargado'r Rubem J\�ó'1:'t�
do Costa, foi homenageado corri um

finíssimo jantar com a mesa orna­

mentado com bei lssirnos rosas verme

lhos.

- x x x x -

;-:)1 uma promoção, de Atuolido
des Catarinenses da TV Pirotini, pc­
trGcinada por, amigos, do homenage­
ado.

-x x x -

ENTRE os nomes de destaque
podemos lembrar o Presidente do Tri­

bunal; de Justiça ;'_ Desernbqrqodor
Adão Bernardes, Senadores Celso R�­
mos, ,Átílio Fontan'à e Rer\;to, Ramos
do Silvo, Dr. Aderbal Ramos, do Silva
Pres. TC - Mn. Nelson Heitor Stoe­
.terou: Pres. TE - Des.

.

Norberto Mi-

ronda' Ramos, Desembargador. Belisó
rio Ramos do Costa - Pres. do T.,J.
(em férias); Procurador .Geral do Es­

tado .2._ Dr. Enio_ CavQlaz;z:i; ,C,orrege,
der Geral d,a Justiça ._ D�senibar.ga
dor Mordi ia tv\edei.ros ;. Pres. da. Are

. Dr, Armando Valério de A55.!S, Seno, .

c�etários de' Estado dirl;tore; de r'�'par
tições, deputados' 9�embàr§ladotlis
vereado'res industriais e:. �e�e!1t'es ,cie \

bancGi I .

-_. x x X '_x

O DR. DIB Cherern,- em flome

do� presentes discursou saudando ' o

homenageado' - Desemb�rgoqor Ru
bem' Moritz do Costa; qLje ,em seyu1-s,
do com emocionant�s péloy:ras agra­
deceu aquela simpatica e' 'mereCida
mant,'festaçã::J, Júlio' Buza, filmou
ro "Atualidades é:.atarinen-ses",
TV Piratini.

x "'x x x ._'

Ô JANTAR estavq ótímo e b�Jl1
apresentado' pelo econom<? do
Dozê ,de Ago'st'o, Sr. Gandolfi.

Cube
Fbi�mu

sicodo e no centro da mesa foram co­

locadas rasos vermelhas. F;i' um ' j�n'-
tar .finí'ss}mo. " '

x' x

VISI'TARAM &-'Secretó�io da Soú
. I

de ,e Assistência Social - D_r. ,AntP.>-
nio Moniz, Aragão, .

os Srs.: Siegfried
Borenstein e Carl8s Rieder Filho, elo'

The SidneY Ross Co, Este' úitimo me

visitou e me ofereceu. um, caixa com

Sonrisal. Nela eu Li: coino 'descobrir o '

lado bom dá vida. Em outra parte:
"Hora de ,começ, comer! 801'0 de dor

mir, ·d.orrfíirl' - Hora de trabalhar·
..

pernas pro ar, '-'- que ninguém é de

,;

, . ,
.... ,

o COMANI?Ah�TE do '-50. Dlstrl­
to NavaJ convidando' pero ossistir a

Parada Militar: Cornemo�ativa do t.

1460, Dia �Ja' Pótrio, que. Út6" �ealii:a
da amanha, pela ma�hQ.

- x x x -'
,..;

, '

CHEGARA' hoje.. nó li lih,QIsQnta'
o Dr. Mario Berinq, �sid�nt� da E­
letrobrás. Será 'recebid6' nó'. Pal6Cio
dos Despachos, pelo GoverrÍo�r. : Ivo
Silveira.' Assi�at�ra de ,cbntrQt�: ei,,-

_

ço bilhões de 'cruzeiros �'n.Úgos
Celesc.

- x X'x x

ENCERROU-se ontem, 6, E�q$i­
çõo de Trabalho Ma�uois, ,em .,_b:ene­
fício de Trabalhos Manuais, em bene-

" fício do Natal da SOOt�a�': de, Ar:T\po
ro aos, Tuberculosos. 'Foi prga�iiàdçÍ
pelos Senhores - Irmãs'-d_o: Coso de

São Francisco de Ass(s.

- x .x
• '

•••• ,. T" "<

,-:-t,' �

BAILE, da Rainha ,dos' �4tdh-
•

_.
•

> •.•• .7
. -, -, ' '!

tes e das Orquideas.. 'tTx'!d1dÓn:o':' �rO:­
moção destá colúra' ,qur;ya'i: ';��httcir
e,m 1f6rb-;�a".

f .

. .7�'

x ,x )(.)(; --r '"

"

�, \

"

,ENCONTf<,A-se no 1I1Ihos.qntô'\
o Jornalistá Salim MigUelt � lR6is-

._
.'

'. ",

ta 'Manchete". '",

..

_.- x
, ,

)( x.�7'"1"
'

x

pc
da

HOJ E, às 14 ho�os, 'no T rlbunàl
de Justiça, o Desembargôdor' 'Rub�m

• i,-

Moritz da Costa, prestara "c()rPprÇl-
� misso 'e assumirá o 'exerc-í(:'io �� 'se�

. cargo, em �es�ão pleha.: Àpós cf c��
promis�o,. o novo D€semborgad0:�,,�

.

ró homeriageàdo na '. Proéiiro'C1orí'o .

(;,e-,
rol, do' �tºdC), 'oride 'séró f�ugyr4({ô
se,u �etrato. A, nci.i�"'; nd QUi€'�h�'i�' pc:. ,,' ...".. ,-...

-

.....� ,__,..=��.� .... ',' �'-

lace, a A:ssociação do M��i!têrl\o, ,.P1;r
b!ico" lhe oferecerá um 'Jºr:'t�:r: ".

- x X' X X
..
'.

FOI. convidado paro assumi,r' a,

Procuradoria Geral do Estodo, :0 Dr,
l' io R,osa, do Cidade. de l'tojaL'

- x x x x-

o SR, EDUA'Roq �bei.i� .. :.f?��,
sexta-feiro ,inaugurôl:J Q Çífi�fÓ.rtlÜ:
ro Balneário de Ca�bót:li).' Ô�':s:egJh-

.

..

... .

I-

do do Brasil. Superlotoo fQtdlh')�,rite, ,a
ouela magnífico casa'; d� , dIY����50
bem localizado no ref�'r1do boi.ne.drio�

,,..'
.(_ ",.;.

,.

Preco
t

Fixo
Sem Correção
Monet�ria

SEM REAJUSTE

Breve: Lancamentol
t

.

----_ -�-�---,._-

,Política & Govêrno
\.. Quando o' sr. Ivo Silveira assinou

contrato com firma empreit�ir,q poro
o implantação definitiva da. 5C-231
l, n de seus.auxiliar,es diretos definiu
o instcnte administrativo como � ato

=, "corcqem lúcido". E tem sido- co­

rocterlstico marcante do atual gov,e'r­
nador a coragem que se não apoia
nos. arroubos da demagogia tonitroan

te, nem se. desvio dos cominhos troço
dos 'porque críticos de sua administra
ção, ,que deviorn cultivar o imporcic­
lidade, só enxerçcm através dos ócu­
los escuros de' uni derrotismo de in­

dústric.
Este govêrno,' em comparação

com outros, que dêle não imitam a

pontual idade nos pagàmentos, não é

a prodigalidade personificada em �a
téria publicitária. Não frequenro os"
póqinos das grandes -revistcs do País

e quando o fizer-se o 'fiz:er - sê-lo-é

por imperativo de maior' divulgação
/

das coisas do Estado. Não se promc-
. I '

ve-o chefe do Executivo - no sentido

pe�soal "com que administraapres de

oufrcs u-nidades federativos estôo vol

todos paro bbjet)vos nem sempre coin

cidentes com' seus deveres administro'
tivos,

Se aparece. um FV\Uco ,mais '�

t'\;�
_;ern fugir ao� sen�Ç> de'medida que lhe

rraça o contôrno -' Os que aplau­
dem noutros até' exagétos, cobrom­
lhe a divulgar-se muito aquém do que
o poderio. J

, Tudo�sso a propósito de uma re

a!iza.ção rodovi6rio, que, alguns, já,
estariam cI<:i�sificando como decorr�n
cio de "mero' dever governarnen�

, ai"? Sim e não. Se o govêrno real,iza'
e 'não o' dii -. 'e m�snio quandob' faz'
apre'ssam-se os de indisfarçável ,má
vontade '�m t.achá-Io de -inoperantet
desin,teressodo dos graves probO,emas,
respon�Óv�1 por todos os m�les que

nos afl igem.- I nteressantê notar ql:.J€
certos crÚkost que', de "inkiot vestiám'

.

roupage-ns de' '.:1I1,alistas y;ltados Ci' jus
fi'ça de r'Q1ga�enfo: '16g0 ��' rev�iaram
siste';'ótiêos" nó ne'gotl�i�mo. Se fhes
despert�( 'pará as l'Ocunbs, nãô'" 05

r€�1fdta b� :�vat�5S"p�re"ê�êK"idô'S:"" ''Si'-'
Ih�s afidnçÇJm' que. um� estraâÇl vai

mal, an6tam, festeiros, a' fal'lla g'over'
.

namental, 'que os há,! Ror e�Ttiente &Jn

tingência" como fafor def·initivo e ir-
!

. ·f

refutável - sentença de instância 'i-
napelável -. da const.anfe ihércia do
ooder públicõ estaduaL

.",

, ;. '

.

. K

Mos, se se lhes contasse que a

SC-14, 'ri? meio- oeste, 'caminha com

passos de se'te léguas; se lhes sussLá-'
.

-

,
"I t

rasse que o problema energético' 'de
Canoinhcis g.aÍ1ha solução; se lhes co

chichasse 'que s-oo o' govêrno Ivo' Sil­
vei ra

-

já se construiram dois ginásios
cobertos poro a prática de esportes

Lajes e Joaçaba; se'lhes apontassem .o

moriicômi;o Judioi,ário em erguimento'
se lhes conduzisse a trafegar, pela'

\.,

".' P,S, ,- Dizem que'ó revisô:i sem"
p're pcjg�' o pato: Desta feita, po�émf
devemos cobrá"lo dêle mesmo, 'da for
mo mais amigáv�I,: �� falta de wn

..
"

'

\, ,'.'

NÃO em nosso' último artigo, onde a

suo pr�senca era absolutame'nte i�dis a) plano de 4rso,' com justificativo;
pensé{ve!" ab 'sentido� Apelandb· aos

b) 'ov.ol i�ção de t'ífyk)s;
,

. .. c) p'.Fó.va' escrito,'"'sentim'entos cristõos do revísórt que

,?�I sabel1!0s excelente's/' reprodúzimós
.. d) prova didótita.

o frase 'incbmp-Iet.o:.r "Se :mais' ri60> con ; .-

segúimos, se tudO' 'quanto almeJamos" A' sel'eçõ'o, d�'V�Eá 'bosear-se, e�cI\JsiyqfiJ!len' e :no
p�r� 6qu'i nõo' se"çjesl&OI fôrçh re� :)_.� mérito;' devehd?,-se' cohsider.ar hp�H itoçjo3 '. 6s (çmdl:
riheê:e�,-qüem í''''ofi'''',qco�panhd :q:s�fa:-"" dôtôs "qtl'a �lv:eTer;; �é9ia �Pvnde7ado ',i§iJpr··OJ Sü":"
tos cotidianament�-� não há de ser perior O seis (6), obedeC'ido, o 'seg"yir'lte ,�i'itérios: .'

por falto. de inter�se, por �usênda
'

Nota atribuida ao ploir1.o de cu�so, com 'justifi"
de dé fu�dame�ta;das _ex�osiçõ�� ;n- c, cativa, pêso dois (2); noto atribuida aos 1 ítulos

caminhados aos 'cana'is'
.

comp�ter'ites pêso 1 (um); noto 'atribuída à pro�a �scrit::l pê-
por' ta�ênci.a de opêlos e �estÕes, que: ,so 3 (trêsl';e nota atribuída, à prova' d;riá��ic� ..,'

'êstes se têm amiudado".
.

pêso (4) quatro. �, ."

Confere? Se não, consotemo-nc>S 4.) NÓ' prova: ,de .títl:,dos· se.ãó cyoliód6's rn,O') só

CGm o exemplo do imperador Pedro ii 'o:; 'documentos referidQS no· ítem 'segundo;\ ie: ras'
cuja conv,alescêncio um famoso )or- o, b e c. cprrlo ;ainda d;'plomas: ceri-ifícados 'e (lt�5ta
nal car:ioca noticiarà ô época, 'cóm o dos expedido's, p6r �ursos de nível SU�I:ior, ,como,
,afirm�r 'qu'e Sua Majestade pass·ea�a e3f:reci'ôlrneAte, trob.alfíos de valor pl:lblicados pGI��
hos ferd i ns do Pac/:' "poido e�' du 1" c'arididéltos. ''.. 'l j

�aletés". bep�is, v�io célere 'e' resp"i
. 5) No piaria de curso serê:ío avaliados\ o p onrô;

tosa o rétific-ação, corA' os necessári JS ma dó discip! incl elaborado,. pe'lo éandidátÓ. e o súa
descú�pa's' à erYlinente personàlidode: execução dejltro do número'· ciproximado de 135
Sua Alteza Real não passeare' ampa- (centõ e trinta é cirlco) ho�as!oulos, tendó em v.ista

rodo em duas MALETAS e sim duas a formação'profissional, eit1inentemente. pr6t'iCa, �de,
MULAtAS. . .

técnicos em' admi'nistr.àção e' gerência .. -
6) A prová de COrihecirrientô

-

s-er:é e�crifa, .

com duração de até quatíO (4) horas 'e consto. á de
díssertação �. sõbre assunt'Ü constante do proçromo

opresentodo 'peIo cand�idat:o, sorfeado com a ar�te'"
cedencia de vinte �'quatro '(24) horas, enquõnlo" a

prova didático,'consto'rá de uma aul� ministrâda pel"
lo candidato,' pero!nte a banco examinadora e o ,cor­

po 'discf?nte d� ESAG, com duração fixa de Cinquen­
t.á

.

(50) mi:nútos e' sô�re as�unto do' programa ap're­
sentado pelo éandidato, sohéado --.::. com a antece,.

dênéia de 2'4 horas ..
,

A comissõo examinadora' do ,cdncu'rso será com

posta de 5 (cinco) professôres incHcáaoS f:F.ela' Con·
gregaçõo ao Diretor, 3 (três) �dos: q�aís ést'ronhb:, aos

quadros do Escola,
Publicados os reiultados no Diário' Oficial do

Estado o candidato que obtiver a maior média inal,
� erá contratado na forma da rçgislaçãb trabaihista,

� .

na qualidade de professor de ensino superior, res:'

pon'der pelo regência do disdplina em Que foi habi­

litado, medioli'lte sal6rio correspondente às· (lulas

ministradas, segundo tabela .

a p r:rJ v a da, pel.a
FuNDESC

7) Todos os títulOs; docl.iinentoS, bem' corr':o o

plano de curs; deverôo se�-entregués he ató d� .íris-"
crição. Os casos' omisso� serõo 'resolvidos péla 8:lnca

Examinadora. Da decisão' do bónca " exd'rhir.rdorc
caberá recurso sem efeito suspenshlo/ dentro do' prci�
zo de cinco (5), dias, contadbsc da publicação rios

resultados' no Diário Oficial "do Estado, para o Co!l';l"

selho' de Curadores, :por 'intermédio' 'da' Reitoria de

Florianópolis, em 4 de setembro ,de 1961
.

Romeu Sebastião Nejes .-' Secretário
Visto _ Antenor Naspolini �- Diretor

8nJ�ue-(j;osPQtt hoje uma r�,qli\d,àêi�;'
se lhes levcsse a visitar as 6br:as dos
foruns de Joinville e Curitibanos; se

lhes mcstrcsse a rêde de energia ele­

trica de Joacaba totalmente reforma-
� ,

do-quase 1 bilhõosde cruzeiros 'anti-

gos;' se depcrcsserrq e até esbarrassem
com \ o re.afidade �p nôvo edifício da

Imprensa Oficial ao Estado; se lhes
exibisse .0 SC-23 a dois quilôrnetros
do BR-116; se lhes relacionasse tôdos
as obras no extremo-oeste; se Lhes

,provasse que o bairro da Colonlnr.c,
_
no Estreito, terá grupo escolar co.n

nada menos do que 10 salas de oure,

talvez-quem sobe! ainda tirassem do

fundo de suas cortolos algum sóbio
'

coelho, com argumento capaz de ani­

quilar todo o poder da lógico. Um co­

elho professoral e. sentencioso, que,
de flerte, com o mâgic,o, dissesse: "na
da disso nos importa".

Outro dia, falamos dêles corio

'JS oersequidores a pcu cdas do ób­

vio, que se cçmprozem em cotar fo-
h"íS e omissões, poro sôbre elas d, 'i­
tar o seu pedestal; assentar a prese n­

ção da, crítica que não cdrnité o ób­

vio, mesmo que êste se forme das {;s­

colas
.

construídas; qye lhes )lloderien1'
ministrar O senso de justiço; das e's­

tradas, que lhes cond\;lziram por c]"

minhos de análise isenta, justa, na J.

cepção da palavra; das rêd€s de éner

gi,o elétrico, quê lhes poderiam jf�mi-, b)
nar d trilha. ,1,.",

PositÍjvamente, tudó. i'sso' é pro­
pósF'tto 'de uma realização rodoviári'l.
De seis bilhões. de cru�E'iros aplicados
criteriosamente em benefício' ,do povo

Paro que se não_..9iga gue 'isto' tam­

,.béni nada ',é.:

·IJiGUKS t�NCtIT�,S.oo
'(Çont. da 7: pág.)

.-eceres que. segl:1.em; externar olguns

c_onceitos pessoáis formados não só

"'na I ida com os processos, mas provin
dos de atividadd iP��1 íhco_pa�tidórios
por quase vinte anos;
voltam para que Q,S \ r�Jôrmddores ce

agora .da legislaçqo �Jeitorai, ria ch,."

moda segundo etapà do movimen_l()
revolucioná�io

.

erripenhódo já, segl.:n
do se anuncia, no 'rn�ta do norma! iza

çGío político-institucional, possam in­

serir no diploma reg\!Jlador �,pleitos
dispoSiÇÕ�S- realísticos e duradoqra:s.
F:o�i.anópol is, setembro de 1967;

. .

VOLNEY COLAÇO DE OLIVEIRA
---,----------

EMPILHIlDEIRas
ESPECUllS
PIlRI QUllQUU\
l\PO DE lERREtUl.
Solução m�derno "II

roduzir .

custos,
�

acelerar o produÇOO
e

't espaços"aprovOI ar

��
�w��

Florianópol is, '3-9-67 '

__-----------------------�-.,------�----�\t�:��1

Finalmente, nossos augúric.;;., �:-

\
.

.

,
.

UldverJi�ade l,rl I) ne�envuI7im.io do
Estado ,de.Sanlá C,•.adnl

.

Esê,oW 'SJlP,t;ip:t 'd,é �i���Q e
,

Gerência' (ESIG) :,', :", i

'. . \ �.

EDITAL N.o 05/67

Á Escolc Superior de Administração e Gerência
(ESAG), integrante da Universidcde para o Desenvol­
virnento do Estado. de Santa'. Catarina '(UDES(,;);;'lf�,ti
sober, a que", interessar pOSSb" que fará .reol.zor
concurso para seleçõo de professôres de ensino 'SU'"

perior, das seçulrites disciplinos do Curso dê Adr:ni�'
nistrcçõo do ESAG.

-'
'

.
, ,,' ':.'

'';';

1 Psiço:Ogiq Aplicada à Adminlstroçõo
2 - teoria Econômica
3 -. Adrninistroçõo F!r�Óncei;'a. e o,rça:l),cntQ

. 4 - Legislação Tributária 0 _

I
.1) As inscrições deverõo ser requerldos co Di-'

reter e ficarão abertas rro sede da ,ESAG, -ó rUG .Vis�
conde de Ouro Preto n.o 91, riesto

.

Capital, de :S
de setembro á 5 de outubro de" 1967 .. "O: coneursé

.

reolízor-se-ó no 2.� quinzena de o�tubro .'

de i S'67:�
Qualquer" alteração será publicodc Ino Diário Ureia!'
do Estado bem corno o presente Edital;"

." "� "f' , J', .,':t�

2) Poderão" inscrever-se -corno condidoto todos
os �ue sotisfizerern as segufntes exiqêncios .co��i)r�\�
vadas no ato da inscrição: "

.

.v�. f··

a) ser diplomadô em curSQ superiorr naCiolJo. , ;ou;

estrangeiro, .p!.l�FaqJldade oficial ou particulor,
. devidamen � reConhecida pelo Conseiho de Fdu-

•

..,._�
.

�._; -;', .i.

�ação;
,��r cu'rs�do, <em ní�el de ,é1sino superior m Jté:riQ,

'-igual, afim ou. cotredata ,�, discipli�ci que prete lde'
le�ionar;

, '

c) te.r experiêróa de, pelo menos, um óno de' rnq��
g istério superior, ou tem�o, equivólellt� em. fun­
Çõo de alto nível técnico· relacionàd6, ��� ó mo"-

,

"J
gis\ério, ou. com a mátéria' que prétende leciónar; i

d) ter idade máxima de' c'inquenta (�O) di"'lOS à da.ta
do encerramerto qas' �insàiçÕes.

.. --, <

\,'
.,.

3) O ,concu�so constará dos seguintes p,rovas de

seleção: ' ,

'j,,: I
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Oldmos resultados melhorem o estadual-

1 ros
'.

'.;

ali
� ..

I,
"

I
Q Campeonato Estadual dígão, campeão de 66,' que,

de Futebol de 1967, com os ante o Comercial, alcançou
resúltados da üerceíra roda- a maior goleada .do- certame:'
da do returno, ·IíC0U melhor,' pxO.

.

,

Atlétioo Operánío, com fi

d0.rl'ota diante do Comercia.
río . ficou com apenas . três

pontos de diferênça -sôbre o

Marcílio Dias e o Comercia­
rio. Em cerce 1'0 lugar, um ,

ponto atrás do dois víoes,
estão Carlos Renaux, Ferro­
viário e Caxias, todos víto­
riosos nas duas últimas roo

dac,�s. Segue�-se Interna­

cíenal, Palmeiras, Cruzeiro
', e Figu�irense, pala ordem de

)

a-julgar pelas classírícaçõcs
dos dois grupos. No 'grupo
"Júlio C. Rosa", os líderes

.

agora são três: América, que
venceu o Àvaí; Metropol,
que �rrotou o Próspera, e

Guarani, que empatou cem
o Barroso, surgindo em 2.0

lugar, um, ponto atrás, o Per

Em terceiro lugar, separa­
do dois pontos do vice-Iíder, .:

está o Hercílio Luz, ocupan­
do o ,Olímpico ,a quarta co­

locação, o :8arros-o a 5.a. e

o Próspera a 6.a, Avaí a 7.9,

e o Comercial a última. No

grupo "TrogUo Melo"; o ll­

der, q\le contínua sendo 'G

Doze e

COf\! a presença do sr. Pr�feitp
Munidpol, representante' do, Gover-'
nado r do Estado, presidentes do Con­
selho Regional�' de Desportos,' dó FAC
FCF e FA�C, e representontes de v,�
rias entidcdes e' agremiações esporti­
vas, tivemos na noite de sábado a i­

nauguração dos melhoramentos do es

tádio Santa Catarina, com urna noi­

tada festiva.
Na abertura do jornada. j ívemos

a partida de basquetebol, que prota­
gonizou .Clube Doze· de Agôsto, corn.
peão estadual e Seleção de J6invile
que se prepara para os Jogos Abertos

. ,

de Santa Catarina.

. Partida bem movimentadn em

que 6 Doze saltou à
.

fl:erite
.

no n-:('r­

cador logo 'nas primeiros jogados e, co'

mandoU o plaêo"d I!;!té o final, culnli
.

nendo com uma vitória apertada por

,58 a 55'.

f

Tecnicãmente a partida, deixou
a. çlesejar" porém 0,5 inúmeros Jaúces
que redundaram em ce�ta" deixe0 �
pClblic'0 'interessado na parti,da atÉ' 6
apito final do árbitr� O Doze irüc�cu

.

o prélJo assim: Andréi Rui ':� [elípe,
Dobs e Romua(do, entrando· posterior

I • • '.

mente Torrado, e Capitão. O seledo"
nado joinvilense alinhou: Carlos, M'.J

rici, Dumas, Ivo e Marcus. ArQitro­

gem normal de Airton Thomé de' Sou
za ê Carlos Brognoli.

'���::�'-.
PAINEIRAS SEM BRILHO' CAIU

.

ANTE O ENTUSIASMADO
MACKENZtE: 4 'x O.

Parece que o Painei,�as. desapren
deu q jogar futebol de saióo p.uro

,quantos acompanharam as finais dei
cert.ame regi9nQI, quando o mesmo.

Paineiras entusiasmado e por vêzes­
melhor de quatro pontos, o título da

tempot'ada.
Na, noite de sábado ! Qlssfstirn.QS

a U1TI Painei.ras complet.amente Ir'em

bolado" �em di's.tinção de otOtlu:e e oe

fesa e com 'o arqueiro falhando A"'Ia ..

lisgnclo-se o Paineiras das finai.s do
certam'e Gom o Paineiras de §6bàclo
diremos que não 'vimos.50 por cento

do que realmente pode real;zcr o el.u

be de sua dos fl'héus. Apenas, uma cir

cun�tância podemo sadmitir na pro-,

du.çã.o negativ� de todo õ quodró: ter,

que enfrentar LIma equipe co,(loca;
r

'

que classificou-se na tempora.da pas-.
;ada em 40. lugar. de um' centro mCl,lS
evoluído'de muito cartaz e, -c0r.he,cj·. ,

, \

da em todo o país. Porém, mesmo

nestas circunstâncias o jôgo, do dube
cata'rihense "encolheu" e o que vi­

mos foi o Mackenzie, iniciar o co.n:l�­
bate. um tanto "prêso" na reta.guq'r­
da e qepois com � ç'Qnqui'sta dos g�ls
lal1ça,I�-se ao ataque .com bo!a�, eru4a
das pGr,a. a penetroção e f}nalizoeão.
O Paineiras tentou várias modificl..1-

ções,na esperança de melhorar o .. sua

\

; �
'") � '.

u;rá
(a pit

colocação, estando o nosso,'
alvinegro como que pnâtícn- '

mente COJ;ll a "lanterna -:1;:1

grupo.

A próxima rodada, 'qua ti'
do returno, tem cinco grcn­
des encontros, a saber: JI,.(0-

tropol x Perdigão, em C "1-

ciúma; Barroso x Amér.ca
em Itajaí: Carlos .Renaux x

Comércíário, em Brusque;
Atlético x F'erroviârio, em
Criciúma e ,Caxi,'ls x Marei­
lio Dias, em Joinvilla. os, c.\;1'
mais jogos: Avaí x mímpiaó
nesta Capital; .Comercial x

Guarani, em Joaçaba: Her-
-cílío Luz x Próspera,' em Tu

barão; Palmeira x Fígueirz:n
se, em Blumenau e ,Intern'l'
-cíonal x Cruzeiro; 'em - Lages.

\s Olassificr':lções
í-

<Pelo Grupo A, a classifica-
'

ção é a seguinte, por pOD­
tos perdidos:
1.0 - América, Guarani e

Metropol, 9

2.0 rGl:digão, xv

�.o Hercílio' Luz, 12

4.0 _ Olímpico, 13
5.0 - Barroso, �4.
6.0 - Próspera, 15.
7.0 _ Avaí, 17
8,0 - Comercial, 20
Pelo Grupo B, 0S conccr­

rentes estão !'i.ssim situados,
por p.p.

,.

,

".�.
� ,_

do go
I

I

produção, porém" positivamente, .o

clube sóbcdo. dirigido por Edio Nunes
de Souza! não corresoondeu. Por SUO

vez o treinador Alrnor da Cruz. 'pre­
vendo, a vitória. de sue equipe subst:
tuiu seus melhores jogadores poupem­
do-os, para o prélio com" o Doze de

Agôsto, O Mack.::nzie marco 3 x O ru

prime.ira fase e terminou ossincncndo
4 x O,. com o seguinte quadro: Milton

(Car'os), Bernardo( Nininho" Gostão
Árakem) e Lel€\. Ga.stõo aos 5 e & e

Bémardo aos: 18. � 7�4S.1, constrl"lirc�
'.

o marcador. O PoineirCt$ formou: Ro,
berto (MuriIQ); Tomino e Luiz FIQviQ
"'(Mei roi; Bomi (PEJ·ylinho e· mo.:s

' tClrd�
'de Evaldo T€lix,eirQ, sem: qnort'rÍQlkja-'

Luiz), e, Nenem (Borges). Abitraqem
deS: auxiliado· por Nílton S�lva e José

Hr'mino. /

(
DOZE, MOStROU AO PUBLICO. POR·

QUE FOI CAMPEÃO, BATENDO
MACKENZIE

A repres.entaç60 do Clube Doze

de Agô,sto reabili.tou a salonistCl cata­
rinense 00 dobrar de formo rnagnífi�
(êa� ao quinteto do'.'Maçke'1'>.'Z:e i,fh Gua
nabara. p.elO; .marcÓd,or de 2 x O. A p.ri
meira . etapa termin,oyt s,em obertu,;ra
de contagem.! com o elenc6 doziS'i"a.' di
rígido por Rozendo. Lima.. mmcanda
em cima sem p�rmitir,mübilidade '�os.
qtleta$. do. c;úbe cariocq., O atacante

Gastão.� qu�� brilhou no. jôgo de es'

tréia e que se constituiu no .lIpeÕo:'
de tôdas as jogadas, foi sevelfamente

marcado e' o Mackenzi� não soube sa

ir do cerco d:ozistá" sendo QO final ba

tido. PQr 2 x O. A vitória do ch..ibe ào

"ruo Joõo� pinto, fOt estupenda sob to­

clos os aspeétos, tendo indusive se

vingado de seu co-irmão e dénonstra

do ao público por que foi o campeõo
de 1967. Formou o e!el'\co dozist:q'
com Fausto; Eduar-d.o e Lauri; Ch;qui­
í1hQ e NadJo: Chiquinho e Lauri (;Oi1S

1'ruiral'Y) o marcador poro os floi'iano­

politanos. O Macker� tllinhou cem

Milton; 'Bernardo e Nininho;, Gastão
e L.elo. Arbitragem muito boa! de Ha,

mirrem .Berre:ta e anormOll.ipades nô'ã-

houve. ;-

"UQZE COI'JFIRMA VITORIA
DA SABATINA \ ,-

...

j

De cQ.nformidadé com o

calendário da Federação li.·

quãeícá de Santa Catarína.•
para a temporada 6"/168, efe­

·tua-se; no próximo dia 24, na
raia olímpica da, baía sul,
nesta Capital, a Regata íní­
cial do' programa, denomina
,(I;a, "Pré-Campeonato", cons­

tando dos se-te páreos olímpi
cos, íneluídos dois páreos
de ioles entre as provas de
"double" e ."oito". Esta .rega­
ta obedecerá a regulamenta­
ção especial, na qual é permi
tida. a dobra tão sérnente 11,1

de oito remos.

o Campeonato Estaduat
1.ô - Atlético Operarío," de R.emo, cama se sabe, es-

2.0 Comerciário e MarGÍ-
.

tá marcado para '12 de fi()

lia Dias, )0 'vembio.

I I I

-
-

Na festa inaunural· �os mel�oramtmtos
�o "Santa Catarina"·
ackenzie foram

0,5 Vitoriosos

O Doze de Agôsto, voltou. a dar

oompate ao selecionado" ,de Joinville .

em partida de basquetebol, que teve

coróter de revanche. Nova vitória do

�ista ,desta feita por 66' a. 56., após
term.inar o clube dã capital a primei­
rq etapa'. vencendo facHmente por 40

x 24. No flnal o s'eleciqnado joinvllen
se tentou, uma reação chegando q di­

m'int,Jir a diferenço pOrêrr, nóo deu pa

ra aSsu�tar. As duas ,equipes opre-;en

taram�se cçmo na sabatina e os ,ár·
"iJitros também foram os mesmos.

j

No setor do remo
Dia 24 o pré ..(ampeonato

3.0 - Carlos, Renaux-, Ca-

�das e FerrovÍário, 11
4.0 _ Internaciciriaí, 14

5.0 _ Palmeiras, 15
6.0 - Cruzeiro, ,19-
7.0 Figueirense, 24,

, Preparativos

,CQlll vis.ta ao pré-CarilJ?eo­
.

n,ato, estamos vetificand'o,
diàriamente, intenso n�o.v;·
mento nos galpões dos nos.-

I
I

I

sos três clubes de remo que
a todo instante, príncípalmer;
te da madrugada para a ma

nhã e à tardinha.' , Ievarré
.. ,

seus barcas às águas, tes­
tlHldo êste ou aquele elemen
to e apurando um melhor
rendimento das guarnições
O Ríachuelo deverá, outra

vez, apresentar-se {la raia
COlHO favorito, sendo que
desta vez o clube presidido
pelo deputado Celso Ramox
Filho deverá lutar -::"ol'n tu­

dos os' seus recursos, por­
que Aldo Luz e Ma.rtWcliL
estarão na baia sul para e­

xigir-lhe o máximo.

ao clube campeão do Esta­
do pelo presidente d:1 Fede­
ração de Remo de São Pau­

lo, no qual comunica o adia­

menta, "síne-die", da Prova

Clássica "Fôrças Armadas

do Brasil" que estava mar­

cada, para o dia 24 do cor­

rente na raia internacional
do Jurubatuba e que, tão Io­
go seja escolhida nova data­

para a realização da I[amosa

prova deseja, à presença do

clube ela Rita 'Maria, indis­

eutivelrnente o melhor de

Santa Catarina e que viria a

constituir verdadeira, atra­

ção.

-
-

..!-===

O Riaohuelo. e a Clássica

cc�õ1'ças Armad:as

!\ diretoria riachuclilla, a

cuja fl;ente se encontra e

deputado Celso Ramos Fi­

lho vai se reunir para estu·
(hl' o convite.

, Sltiif e 34 'romos Para ()

, AMo Luz

Ontem, a nossa, . rep,{)i' ta·

g'em estêve conversando cQm

o esportista Robç!'-lo MüIkr

vice-PJ"esidente elo Clube

Náutico Riachuelo, q\H� nos

exibiu um oficio endereçafin

rosb presidente do Clube de .

Regatas Aldo Luz, a direto.
ria.' do alvirubro acaba II�
'adquirir um sldff, pesando
apenas 12 quilos, ou seja o

mais leve barco existente llo

Estado. Construiu-o o têcn;
co gaúcho Fernando Ybarra
110 estaleiro (lo C. N. Riach �

lo, sob sua responsabílíd
No mesmo estaleiro, o Alt
Luz encomendou 34 remo

de pá larga, afim de atender
'1

\
as neoessic ades do seu gal,.
pão que está sendo melhs
nulo com a aquisição de mI
tcrial flutuante moderno, l
gora adaptado às disputa
.ue envergadura.

OHmpíades
Ao qne nos informou o EshtdanUse!;!portista Sady Berber, epf}

P'co'movídas pelo set<>l' d

educação física, do gi_nájli'"
Moderno "Aderbal- Ram!

da Sihr.a" .• começ.arã,o ,h,ojt!'"
encerrando-se sábado,' aS ii:

Olimpiadas "Padre José dh'
Graça Simões. O progr
está assim elaborado.
Dia 6 (quarta-feira) às

horas - Abelltur.a e juramc;. ,

to dos atlétas.
'As 8;30 boras: 'Futebol di

Salão - Torneio "Padre .To

sé da, Graça S:imões"
às 8,3.0 !leras: Jogo de D�'

mas.' �- '.['orne·io. ·Prof. "JoSll'
Felipe Daiter"

,�Às 8,30 �oras: Futebol rir

Mesa ._ Torneio: "Sr. Jonas
(;·erber"

'As 14 horas: Handebol de

Sal�o - Torneio: "Coman'
do do' 14 B.C."
às 14 hodas: Tenis de Me·

sa - Torneio "Pl:of Antônio'
.

�.Bittencourt"
Dia 7' (Quinta-Feira) às 14

.

horas: Atletismo Ma-scUÍino
'!.'"'

A) COlTida de 75 metro�
.

_ Prova: "Reitor da Uni\é·
sidade F,cdei:al de Santa Ca·

.

tarina"

B) Salto em Altura - P
va, "Sr..Nabur Schlinhting''''
C) Salto em Distância -'

Prova "Sr. Gny Ma�kot" .... -

D) 6!}0 ,metrps x:asos -.

Prova: "Pt'oÍ'essor .João A

derson,. F15res';-
E) R.evezamento\ 4 x 75 me

tros

Prova "Reito.r da Universi
dade Estadual de Santa Ca·

.: .

tarina"

F) Al'l'emêss(} de pêso O
kg) / Prova: S.O.D.E.
'Aff 15 horas: Voleibol Fe­

minino '- Torneio "Coman­
do da Escola de Aprendizes
de Marinlleiro"

'

Dia. 8 (sexfa-feira) às 8 hO
ra8: VoleboI Masçulino
Torneio "Comando polícia
Militar"

'1\8 8 horas: Atletismo Fe­

l1�ino
A) COl:l'ida de 50 metros

- Prova: "Ser. Sebasti,ão Q1.
lixto"

fi) Salto em AJtura - Pro
va: '_ P,adre Qllinto, David
Baltesar"

C) Salto em Distânci� ..-

I
(Cont. na 7: pag.) I t
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o -:! A IM?RESSORA MODÊLO pos�ui todo� �s recursos\--:- .. �: 1 e. o necessôrio experiencic para garantir sempre o

_

� �
o "�, móximo em Qualquer urviço do ramo.

,"
<

N --=l Trobolht;. ioônfO e perfeitQ, em que V. pudI! 'contiot;
g:;
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IMPRESSO.RA

I·
'I'

desenhos
, cl.ichê�

folhetos .. catalogos
_

cartazes e carimbos
ill'lpressos em gerql
( ,� !:Iopelol'ia

/

.,'

11;1,F'R�SS_QR4 MOD.Êl>Q'
OE -\

ORIVAL.OO STUART teiA.
,

,

�UA DEODORO N' 33�A 11:.

FONe; 2.517 ... F.LORlANÓPOL,I$
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Alguns Conceitos Titulo de
No Orasil o direito eleitoral, se

consiciPrnrmos o transcendental im­

portância ele seus insl'�tutos para os

democracias representantivos como

aindaaim'ejomos o nosso, nõo -estó

situado no devido destaque.
Ai iós, observa-se o descoso por

êsse ramo, do Direito até mesmo nos'

mais eméritos, jurisconsultos e troto­

di, _� que persistern , em não colócó-

lo, no proeminêncit que o estudo, e o

debate de suas normas estõo o. reclo­
mor. .Bcsto atentar que êle inexiste,
c��J disciplino'autônoma,' no currí-.

c�lo universitório, o que, a nosso.' �(-'�
,coi')stitui imperdoóvel lacuna.

,\

Nos- c�,rsoso;rde são ministrcdcs

CI�sinamentos dos' ciêncíos jurídicos,
muito pouco é dedicado ao dire.to e­

'Ieitorol·. Apenas quàJldo. se cuido do

c1irei-t-q const ituciono! surqern (1� apre

eiações sôbre matéria eleitoral, .::indó·'
assim d,esprovidas, dorcrnplitude e pro

iJndiclcide, desejados.' E' nem:'-se,; óiga
/

'que os 'numerosos' institut;s rip 'di,:eit:.<
eleitor61 i nõo s60' de\:mSlde aifr,�erei.er"
tratorMnro mai�.' �el�vante nos ;'e�tÓl;�
leciri'1-e;�tos d en�in;O;'superi'Jr, �si)Ê:çi(1I'-

•

•

"

.. ,

r

:�
-

.. _

I
l..'

.

mente 'nos' F-acul.âddes de Dir·2-i\(),.scb
o 'ole�isiçõo, de que,a"exigiiidóde, 'dos

.

._ ',", 1 ," . ,', . ."

temos não justificaria suo i nc,lt.lsão

em cot�dra orópria.
-

Pois, muito, ao

contrár,�o, o problernática eleitôFOl, re

veste-se de desafio.rite conlpLexiddde;
e qum1to',�ais exte��o o s'eu op_[eridi­
-zado peias coletividades, . nacionais,
mais' a�tas estarão' elas à form,jçõo

, \

I,

j
__ . .� .• _.,.:...._._......._,..A_· ..-.- • ..-

Apresenta�ã,o
res exarados em processos .vórios 0.- Sornes por isso mesmo ,o.polcgis-
precicdos pelo TRE de Santa Cotori- tas da universidade do sufróqio, ou se

com jo, admissibilidade do voto a todos

que tenham capacidade jurídico para
os atos em geral do vida 51"'11 e ;'>Llb!i­
co, inclusive aos não, clfobetizcdos.

'\ . l�m.il"'u, tenhamos) jevol'uido bos-

tante de 1.824 p'dra có, 'quando c

Constituição então outorgado cós' bro.
sileiros excluia do direito de votar .os

que nôo
�

percebessem' determinadC::

renda a'nual (oferido pbr certo, núrne­
ro de Sd�ÕS' é1e fgrinhci de, mandioca)

e dentre os Criados do- Peço, sórnente

votovorn os de "gatões broncos", a

verdade é que desde o
: proclomoçõo ,- ..

dá República a maioria 'ainda, prosse
gue impedida de "pqrt.icipar da·: esco-

. Iha dos góvernantes,�porque- constituí
da de, onolfobetos.

O. mál rnoior, todovío, se nos o­

figurá �õo na prolbiçõo dó 'voto 'ao c­

nalfabet-or mds na ,é1,egibiJíâ�d� dos

semiolfcbetizodos. Pouca
-

.

diferénço
faz .que o voto provenha �. como a­

gora .ocorre - do r�alfaDetizád;l/ 'quê
só desenha o própri� no�e' du'-'dôque
lé que nem isso sal;Je. Incoh}:ebívélr is .,.___

'

:
_

to simr que se permita á eleição 'poro
funcõe� legislativas e mes�rlid léxecuti
vos: d@ pesspos cuj�i cOHb'e�inik�to�
por vêzesr vão PQuco além do hobii!da.
de em grafar seus {lomes.,

Não é· de hoje que os Constit_ui­
ções do País e os normas estatut<iri�
as iAGerem o obrigatoriedade dd: sele

ção, �través d� concurso, dos' dmdi­
dotas aos, mais insignificanfes. cargos'

pLJblicos. Exige-se concurso para' CO\'1·..

tínuor servente e até vigio. Mas: para'
disputar qualque cargO' eletivo, bosta

como única prova de conhecimentos,
o cidadõo sob.er ,assinár o próprio 'no-

de g.ovêrnbs verdadeiramente repre- '

sentativos.

De
!

resto, nunca é demais upren
der Democrccio. regime que também

só se oprirnoro pela prático continuo

do.

no, publ icando-os, juntamente
os respectivos acórdãos, em arder"

.ronolóqico.
As múltiplos e árduas otribui-

Se, portento, na forma republ iça ções cometidos ao órQ60 do Ministt±�

no e federativd çle govêrno 'que odoro rio Público Federei, aqui represente-
. mos, sob o regime. representotivo, "to do por um único Procurador da Repú

-

"

do o poder emana do povo e em seu blica que, por força de lei, tcmbérn
nome é exercido", 'nada rT;lais sobre- exerce curnulotivomente as funçõe;>
levo em, irnportôncjo e dtu�'lidacle que de P"rõcurddor

_ �egii:)h,al Eleitorol, nôo

o desenvolvimento e cperfeiçocmento propiciam fêmpo a um detido estudo

do "�:Úre.i}.o.
.'eleitorcl como cotcllzcdor c6�0 serío -desejável, dÓ; cssuntcs só

do soberania populcr na escolho legf-' Ore os
-

quais somos chamados a opi-

timo dos, goven�antesl. nor. Pai isso mesmo ninguém espere
Eis por que as Institutos do .direi encontrar nestas promoções clinhc-

to eleit�ral, nãó sàmente o voto q0e dos de_ oficio senão a preocupcçõo de
r é o pri�cjpal,_ corn suas ccrccterlstico certa .objetividader clém da rrrençõo

de secreto, igual, direto OU" indireto, dos .te�'os .leqcis, de regência e do ci-

1l10S desde \� qudllficoçõo, a insçriçã�r ��dcã; vez, por outra, do jurusprudên-
.' /' -�' -

' . ,',' ".,"" ,

'o alistamento, 8'· outros requisitos do' cio predominante. Nado de estudos

corpo de votcntes, pcsondo-se depois doutrinários ou .teorizações que em­

à�: ineleqlbilidcdes- e condições outras·· boro -;e ornoldem às' manifestações
'pert,inent�s, ós ccndidoturcs, co:rístii·u do� �Oi5' sóbios, constituindo valioso
'em��e' ,�m""elerrient�s essenciais' à

.

me' subsÍdio 'para' hÓS outros, tornam-se

câni'c::a'. aernocrática. . �uase impraticáveis nos· misteres dó
� -. I .�

Daí" tLldo"que 'se fizer objetivan',' 'Procur.ador ,Eleito'ral junto d Uli,l Tri-

do. o' diVLII'gáçêío de temas cri;Je ehvol-" bunaI de- primeiro grau, cujos pronun

�drn ;matéria �'Ieitórol, embora' resul-' '" cid'nentos. obedecém a prazos pró',:e:;-

;te da elaboraç60 dos menos' erUditos sois bastante exíguos, via de regro

· -r-epre"entará' sempre um· esfôrço posi nõo ultrapassantes. de. 72 horas.

.
tivo' em prol d'o aperfeiçoamento de- Nesta coletânea fizemos incluir

moc'rélticQ, também algun.s parecúes e resoluções
.• Outro. nao foi a nosso propósito decorrentes de 'processos versando, ma

00 reuni'r �m OP�NIÕES NA JUSTiÇA téria administrativar face ao interês-

ELEiTORAL uma seleção de pareç:e- se que o assunto por certo despertQ a­

os numerosos servidores, que, nas di-

ve�s circunscr:�ções eleito'roisr .

inte­

. gram os" 'quadros da Justiça esr€cioli­
zada,

. ',- -

MINORANDO o PROBEEMA HABITACI'ONAL

Segun;:fo' conclusões de· recente

1cvon r81l1ento estatístico real izado €m
. .

Sdilta Catarina sÔbre. o problema ha

bibeionol, foi apurado que o cidade'
... cril que njior índice de. ca{ência.de-,ha
bitoções se verifica é FlorianópoHs, a

C::apii-aI do Estadó: Incide', pot" iss�or aí

6 ,preo.c:_J,)pciçõ'o dos que procurárn "mi­
norGÍ' o'.' situação popular, que "luto

contra o' esco'ssez de cosas de, mora-
,

dja:' e, c'CJhseqentep;'ente, contro �.o· c��
. J'(�stia dos �aluguéis, -

'

.

,,,-Nõ,,, .hi, podonto( quem não 'an�

seie pela, casa própriar mormenté os

casais jovens, que: est60 em fase' de

d�filnitivC1'organizaçõo de'um lar·com.
�

.

-,--'_._._._--_ . ....:-- ...... ---.._-------------

Oro maior contrassenso não pode·' ho

ve�,' tanto mais quant� sabid9 é �e

o elenco de atribuições do represen­
tante d6

-

I?ovo exige dêle uma, 951bla
de conhecimentos que o copacitt� ao

exercício do mandato de moneiro útil
e proveitosa poro d comunidodEi. ,'; .

Propendemos por isso'. <:1 m.edidas

reformistas que visem perl"hf.tir.a irrs

crição em cargos eletivos sàmente 'da
.

Ninguém' ígnoro, por- exerrip:�qu�l�s que- reaÍm-ênte Possuám- oti'i61U'
que o deletéria infruência do poder tos intelectuais'- além de morais; ,é

econômico' nas eleiçõesr assim corno óbvio - para o desempenho, dos res

o sensível âe-toêfência' no nível' da re� p:ectivos misteres_.
presentação, )'esultâ� de limá legisla Assim não seria demasiod6r·,por
çóo defeitl,.l ... "ar falha' e inadequada. ex-emplo, exige-se como condi'ç50; de

,
No tocante 00, prin1e:iro fator _. elegibilidade às côniarás n1ur:lidPdi�.

a �turpdção do pleito J'!é10l poder eco um simples atestado de qú'jtaçoo: .. es"cd
nômko - oS últimos inovaç'Ões te, lar. Vereadoresr tom o curso

I prt:m6tiO-
g-ais nao Iqgraram (i;C)ibí�!o um míni- ao menosr evitariam que por êsse ,Bra

mo sequer. Verdade é ,que se as pe- 'sil imenso, justamente na "célula ma,

nas cominadas em lei serviram para ter" que 'e o Municípiór a· represen-
inti'mid�r um pouco aos compradores fàÇão poputar sejd tão desfigUra{ja,
oe votos' qu cituam mediante a aboj- ineficiente e sobretudo pilhérica.'"
dagem direto dos eleitores, não me- De�tados eStaduais. d�entdres

,

nOS certo It�mbém ,. que d sedução que fossem' dos conhecimentos do 'en-

do poder �cón'ômico se opte-senta so':J sino médio, enseiariam um; trabcflHo
múlt(pms e, inusitados formas nem sem qualquer dúvida muito maIs ,�ro
sempre fcicéis de ser detectados p�k., dutivo em favor das unidades fe8erá-.

'textos da legislação punitivo. Uma das, de cujos ossemblé'ias fegiskrtiv�s
d�losr e de qúe tivennqs conhecimento participam. ,

durante: nosfsa militância em agremi E cadeiras do Congresso:Nac�o�
ações pai ít,icas desde 1945 até bani nal [tornadas (lcessívels excluti�Qínen
pouco r foi bdstante utilizado em nos- te aos que comprovf.ssem posruir 'Um

so Est9do p.or alguns candidatos o cal" nível cultural equivol_ente ao currícl,l�

gôs representativos, quase sempre as 10 de grau universitário· ou corr�ltltb,\
pitantes Ó Câmara Federal. Consistio encerraria a soma de provid&ltiOS co

não em subomar o eleitor, mos na pazesr em nosso .entençiimento,· de er

compra direto dos Di,retórios do Parti guer o teol da representação popular
do que negociavamr assim ,a odesêo cujos órgãosr mercê do discernimento

ores vahtagens financeiras oferecesse nas três instânciaSl, - ml:Jnicipai, es

Ocorreu até o misto de pitoresco e de tadual e federal _ estariam em eon

ploróvel
.

em um município das viz:� dições de prover a N9Ção �Orh leis: sá
nhanças de Florianópolis, quendo ,o bias � justps.
Di'retório de de�erminadQ agremiação Portanto, q_.ue vote o analfabeto

.
n'o curto e�PQço semc;mal ôe acesa 'mas no letrado. Esta a melhor solu­

campanhar ,surpreendeu a, todos �om
. cão para .0 garanti0 da universidade

o adoção sucessivo e substitutiva de do sufrágior que constitui caracterís-

nada menos 'que cinco cadidafuras. E' tica ÍI;nanente da g�beronia popular,'
que no>feifão dê' apóio o que se wiej� num País em que o mOlona está oin­

tau o órgão partidário, os lances poste d� na sombra da ausência dos prim�'j

rior�s foram sempre mais opulentos. rOS conhec�mentos.
Quanto 00 rebaixomenlto do 'ní-

vel da rc;opresentação, embora se con

sidere fenômeno observ,ado em tôda

parte e que alguns explicam cem:)

decorrência da vulnerabilidade cres­

por isso mesmo, deve ser periàdice.
mente atualizada, estamos em ql�e ('l

assunto encerra raizes mais fecundas

das. Cinge-se mais 00 problema edu

cacional que a qualquer outro. Educa

çãor porém, dos eleito se não apenas te,

aos eleIToresr do sescolhidos 2 nêío dos

qé escolhem,

.

Por' outro Iodar quando se or.un�
cio a "orticuJ.ação das forças· politicas""

objeti�n�o reformas àlterações ".:.110

Código Eleitoral e na Lei OrgâniCO
dos Partidôs Po'lít(cOSr ambos diplo,
mas sequ2r '. testados em todo a ple­
nitude ante o' impé_rio dos Atos Insti-

1?+el0, TodaVia, pagar oluguéi�, é ain­

da o contingência 'cjé' muitos que nõo

s� opercebsmr das fecil idádes que exi

tem atualmene parG a aq_uisição du­

ma boa e moderna moradia.
( Nesse sentido, é muito louvável

. o fecunda atividade da Imobiliári�!::-.
Gonzaga, a cujós notáveis iniciativas
se acrescenta. agOra a incorporção do

· Edifício' 'Artur r ·situado na esquin,a do

'ruas Felipe Scnmidt e .Padre'. Ron1a,
'lf'rotQ-se de um..."p.Lédio dEL apartan1é..0-..__�-�-

tos pára mode-rodo preço de .qquisição
desfi nado .a cosa le finanCi'odo afé cin

·

co anos, oferecendo a, vantagem do

. valor -fixo, durante tódo,ês'se' tempo.•

hlcionais e Complementares que rege

rom os últimos· ple.itos, é de 58 formú

lar votos para que 'os legisladores cr,r
.

rijam distorçÕes do sistema viger.te

que muito empanam e desfiguram o

livre manif�stação popula'r,

Q)
:::l
Ol
C1l
C.
o

.�!
(f)
C1l

"

.

f

NAO \tL\Jv10S FICAR "MASCARADOS"
Nós não VJ.m05 i;ca mascarados só porque ve'ndemos, -em apenas uma se-

_ nlaniJ., 60 n;'n .do e.dinéio O A N I [;; L A, Afinal de contas, vender apartamentos,
�;em ellJaé�i f'in�ncii:;d('J ern 12 anos, com prestações a partir,de NCr$ 260,00
mensais, 'não é va!1ta?en� ,lenhuma. Mas, estamos satisfeitos em poder colo­
car à sua disposição, apô:rtarnentos da mais alta categoria, em ponto centra­

jíssirno, i3 com a garantia da emrega. das chaves em 22 meses. E mais sa­

tisfeitos ficamos, ao poder lhe informar Que ainda- ternos alguns apartamen­

tos à vel10a,

liCEISA
construções e empreendimentos imoóiliários s.a.

felipe. schmidt, 21 - 1º andar

me ..

-'xxxx-

Tais considerações nos- acodem

quando trazemos o pública un'\' mode..

. to trabalho' que assinala· a otuaçõo·

de . urn setor dÇ> Ministério Público

junto à Justiça Eleitorcir no e'xoto mo

mento em que se preconiza a tlecp.ssi.
dade de um� urgente reforma tlO res

pectivo Código e legislação 'pertinc!1<-

Por' isgo quistimosr o par dos pa

(Cont, na· 5.Q, pág.)-

diàriamente

:il'c; :para PÓRIO' alEGRE
.

para CURITIBa e São PIIULO
. (conéxão ao RIO pela Ponte Aérea) ,

___
o

, ,

_

AVISO

A Faculdade de Direito e o Instituto 'de Direito

do Trebclho convidam os bacharéis, estudantes e In­

teressodos em g'eral, para ossistirem a uma, conferên

cio' do Professor Nélio Reis, da Universidade da Guo-
- I

• .

noboro, sôbre": As Causas Deterrniríohtes do Novo

Leg.i,slcção 'do 'Trabalho",'
.

162a1.:� Faculdade, de Direito.
data '-''.-. 8 'de setembro Qs 17 horos

.TERRENO PARA INDÚSTRIAl'
� .,..,

'. DEPÓSITO OU VILA
�N6 melhor ponto de Capoeirasr em frente Q

j;:lràÇd d(j Gr-upo Escolar na Ruá Dib Cherem, vende

se excelente órea de 14,000 m2, cO�l1pletamente o\:'-

neficiodo, por trator, com rua privativo e pronto pr'_

rei cor\sttuir. Vende:-se toda a'órea aLI metadf-'. Tro'

tar pel'c fone 2892,

------------...,.- __,--

ENCANADOR
Precisa-se

Bom �olário, semana de cinco dias, serviço 08'.

mdnénte.
Tráfar na Imoo, A G, R. Deodoro,

I

Otimb Apaítbn-wnto, local izad6 na AV. R".
B�rko coM 3 q'�rt0s, Living, Capá-Cozinha, Depen
,'"'. " )

d�ticiQ_p)€mpreg.ooa,._�arage!}1. etc. PreçQ. d� ocasião

TrQfCir, ióm Sr.' Pauló - FQ_ne 2412,

publicidade
..

. fLO�IAN6�ous
R. fel1l�ndD Maebatl1i, c6
"2 anU[ -' FaDe 2413 .

.

BLUMENAU

R. aRgelD Ôils. 97
.1.2 áÓqu

CURlTIBA

Ijy. Joãa pessôa; t03,
8.'? andar - Fone 4-0537

ÇonfOttQvel apwtamento, situado em zona

c€-nttal '

.. -I··'·

Trotar a ruõ Mbm�en�or Topp, 51.

-,�--_.

Olimpíades Esludanlis
(Cont. da 6.a pág.)

Prova: "Sr. Valter Koerich"

D) Arremêso de pêso (3
lig) - Pr(wa: "Prof. Celimt
M. ,R. da.- Cunha"

E) Revezamento 4 x 56
metros - Prova: «Sr, Valen
tin da Silva"

F) às 14,00 horas: Fut-ebol "Voleibol Masculino" .

de campo - Torneio: "Co- às 10,00 horas: Final, d!)

mando do 5 {} Distrito Na • "Futebol de Caulpo"
vaI"

.• ".

"lI
'As 11,00 horas: Encerra·

Dia 9 (sábadO) às 8 horas: mento- das Olipiadas, com a

'Ciclismo, - Prova: "Rotary: entrega das medalhas aos

Clube do Estreito" f vencedores.

,As 8,30 horas: Final

"Fut-ebol de Salão"
'As 8,3{I horas: Final

UI)

de
"Voleibol Feminino"

'A 9,20 horas: Final do
"Handebol de. Salão"
'As 9,20 horas: Final

CONFECCIONAM-SE

FLÂMULAS

:��r"".

�.' �
'>. '"j

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022

oAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'
" de 5 milhões e 100 mil cru-

vo' vai' sexta 'a MmYl'il üf>sisHr, as : .' zeíros novos, para a: confio-

f�slividade do Cifjl[';�f;nleluarió "" trução d� obras, energéticas
. ' em Santa Catarína..

, o. Polúcio do- Go:êr�no �1(Jb;'roü' o programa' "b Para a assinatura" do
ser cumprido pelo governàdor Ivo Silveiro ria' !c,dá� contrato, vieram,a.Fl'ilJ:ian6..

de de Mafra, que c·ome,rl)otô., r:lO. próximo dto 8 •. se'u 'polis dirigentes d� Eletro­
é!!,quentenári<? -de f�.mdciSqo. Nciq�ele dic, q�, 11;30

.

brás,
.

dentre os quais seu

horas o chefe' do Exécurivo deverá iriaugur.ór o ': EX..: presidente, engenheiro Má­
posiçqo comernorotivo , 00:' cinquentenório. " A, t(1lr& rio Bheríng.
cssjstiró desfile d� ohim9is" erT) exposlçõo,

'

'lónçolÓ'. -O contrato prevê um em­
d pedra [undomentcl 'da, maternidade de Mafra'� préstímo .daquela , emprêsa
iriaugurar6 €i I i'nha tronco 'de, 'alta.lensão· Joir;lvfl!e:;ó- 'a6 nosso Estado, a ser ré­

Mafra, construido pelo (ELESe. (\ noite, o' sr. Ivo cebído em: parcelas peSa
��ilve'it�a ,se'r6 hÓmEiJJageqdo Pelp ..p�eft:itl:Jr<J.:,Murücí-, '. <::ELESC; num 'prazo d� 190

'paI, �e. Mafra .;.cofll, �}'tl baile �,:�Id, (] '��I}tqr#
.

�âs, ,d�!.'Ildo . !!e'l" �p�ead�
na ".Sô�ledade R,.ecreahvo 14. de. JulHo; "

,

. ", , na extensã.o .de JjiL'las· trans·

,;;elei,i,�t�,' C,'�n�1to� "po,'id�' d��':ânibus.' "�,' i'"
t

�o,:�;.: ;;J:::r:o:�� . ri�:n:�Ô��6 l�e�l . �p���� m��; im;est4;aj' o suprimen-
�

,

•
,,.

. d'O' Estado. riisfa, a 'Comü;,sã-o parlanien- to, de r,ecursos para _a ma:

'na 'racá P,r�ira Oiiveira Sem arvore, �" '," .', ,

", '" tar de .InqUérito, que >seni: "nutenção do' estabele��U:DE!Il'
, ' ." ',;. ,.,", .' : ',' ,,'

'

" Ensino,Superior l,ntegrn� par: 5 deputfj.d,os, to e a 0oqveniência. ou !ião
'. "(" Pref;eltl,lrà,'��r.1iÇipaL':ihtbrmou, trú�;> Ci,� 'Q_'r- ficando "assegurad:'l a .• re' c.a .cobrftnça cias anuidad.et;;,

• yqres ®, f,'rqç_9 "perelJq e O�iveir_o,.':� oryde. e��ó sen- U'enn'�e Medl·'Cl·.It"S· " '.'
'

. .,. , " . ' •. '
. , ' '," ' '" ,'-, � presentação do_s . do�s Parti- éscolares.

,
· dd corlshui,d.a Ponto de esfa.c,iQnO,rrlEmto ;de ,ônib'us t..;:... dÓs Políticos com bancadas O requerlinenfo apresenta.;;ei:90' ,de�rruba9Ó�.· '; :::i.. ->!. : ... ,. �,' >;:' �

- ',' é.nâ Capital na "Assembiéia", terá'o Sê- do pelo deputadQ E-v-ilásio
�., ',' ';:Esc]ar�Cé mai's- b 'Gcibinéte:�d()':théfé 'do' Exécu-
.; tivó 'Murlicip,à',,'gye 'tbis' ci'rvor,e:�'}Ó,' '�stÕQ' '�m temp''O" ,A; Comissão de Ensino' da guinte objettvo:, CaQn prevê uni prazo de 90

. . Medicjna, d,a Diretor,ia.. uP,. .1) invest.j'gàr' ,R s.ituaç'ão dias p,arit a Comissão Par-
i �e"ser ,oba\id�s, por.'. velh?s,' Entretanto, parà caâ9" Ensmo ;'StJpeJ;ior resolveu ,"ldlninistr�tiva' e fináQ-Geira, hmentar de .Inquérito efe-

· arVD�e suprlm!da a Prefeitura tem plantadQ' cêréQ 'eScolher' o. cápital catarlnén. inclusive" qua�ito à gp1ica, tuar seus trabalho·s.
de cinco,. em- méd�a,

'. .."

J�' se para. Sede d'e b'ua. próxini:l çã6 de verbas: do Instituto i

,,' , , .

,

.

.i',
.

�u,ilião� '.
() en,contro 'se1'lí Estadual de Edueaçã,ó; . CONTRATOS.

SUDEPE diz, «ue S'&'iem nó seu �ea.lli.ado,em �ovembro ,do ,2), investigar; a'sua esti:'\l- ROOOVIMI�

OE'"n''�ÜE'
,.- '" ".

'1'
'" ." <;orreni(� an!} e c.()ntar� .com· tura furidonal. ; setLq1J2dr-o

,

-,', '�A7-' orgão �xemp ar �',àviut�tJ' :'.:'. '�,Q, 'presé�· QO' hoiesSi):.! de 'próf�ôr,�, '(iss,im 'corno Por otÍ,tí-o" lado, o' deputa-
'. -' "

"

"
'

" ". , '," '. ':' . ." ,Epilogo de Campos, Presi·, remtmeraçãQ, seleção e _ re· do ,Nerson 'Pedrini focalizou,

.'

DLJrdnte a ,reuniQo,rndntiqO 'c.9.m o _grdRó· dê: éje.; 'dé�te" da' CO,mis'são � DiretOrt,- giine de trabalho dos' mes· 'da t:ribuna,:' Il._1; s�s's'ão . de
\

senvolvimento da Resca, o clmirànte Antô'hio M'or.io ,do 'Ensin'o SuPerior do l\lj.\: "." "

.' "

..

Nú�es de, S9Ü�ÇJ, 'Sup��indentende 'da SUDÊ:PE; c'pro- . , .'. ,'_ , ,� f "

'

,', � .

;3��f���g������:s�f��R�L�i �!�ii�'::�'"CUI�Celso faz 'pronuncla,mento :I.n�o' rSenado ,;

,tanna e que Jem"s�r:v�d,o,.de exe:r.nplo: .. PQr�,qüe-.'sé "E
,', .

'. "P' -1'.""
'," ,"

'
,

. -,' ','., '

reco'r:netjde .

oos',de�ols Estadós :��, inrplontaçõ9; ,q�
, xposto é)C), ub lCO

,., '''III''�':
\

11ft
",'

b'I'"
. ,� :

' , -, '-
' ' ,

�!iu!���s�s:�r�:e<I;���f8��� iSi:r:f:.i;s-Ef. 0,",c·"�a,�.'
..:',.'" ...,III.'!I:",,,.,,-a,,',:,.DI,:.,.,',UU,·".. ,.·•.,.·,1I·...;':,·.f,�t,..:.,.;�,,> ·t,:81.1.\," ,

: ;'10'tan_d�iCJm 'gryP9, de:'hobqlho i'dê,h't'ico 00 GEDE��.:,A .midt,'�O até o pl'Óxiip.o dJ. _
., _ r..

'

't SUOEPE, <:i�ntro de .seus poucos,
.

recursos,' das. s\:las íttingô,·. o Gordini Núiner.o Atra�és, dê ,um 1�1190 p,'on!Jm;iqmentõ .<lei' tri'bu- . a'e,llü'o de um 'progrillUa !h: poutos que· emçaTeç:o fu!tll::i.· rC!êi(lo. o déllaie dt) rscJal'l�'
di f'icu Icja�es'_df estrutu fa e çje 'P�$,SQ91, vér:t1i faze."dO : N,ov�ti_ta e Seis' �est�. 'capi. na do S�n,090I' o se�a;dor. c�isó Ramo:' fo,cal,!%ou, pOr- e��a���� sidctúri'ir;a 'na- Ilientajs 1ta: ..-a�1i$-CJ_do �lÍr(J.· .

-cídos estudiosos no"lsS,Ul1tO"
'o. o ,que é' _po�s:[vél para dOI:' o ,cada ,Estàdo aquilo que' ltal, ,que' ,c1as�ifíOOu·se em menorizadamente" os Y<Íl'ios' aspectos da problemó� clO;nal" defjmr em prazo curo lJlema e que g('staria: cl}to:ga� c-l'éÜ) qVe este ·é um moríu�'",

.0' Estadõ preCisa e m�rece, -Quanto 00 conVênio. com' -segund6: lugar na' Prova A;r- ÚCOl carbbn-ifer� 'cOtarií1E:l,nsé. A moté�ió fQl resultc- to" uma politica global qlle sejll ,�omo:, su�sÚIiI)S ao;s' e" to oportuno pal'a um,a aná·

.

o BO�íCO .'d�., Desenvolvimento �:fo' �stado· PO,t1.CI" que c' se : lomobilisticá 'tealiZáda .' dO-' 'do de" �s"udo5 .

e experiências ' ,vividos 'pelo 'sr.' Celso asseguI'e a revitalização da. mm,:p�. tétmicos. que é(};'l"" IÍse serena por esta elevada
.'

faça :um credito oriéntà,dGi" eu, éonsi'dero, recilm�rite '. mingo' últimO em' Jnum� !{ÓlrrlHis/'dE*ide 6', tempo em ,que 'ocupou a Chefia do e�onomia do carvão do Es- põer'ri o Grupo Consulti,,"Ó. . Casa Legislativà, na hora
uma -espl'êndidá idéia' e. estou"�erto . que·. todos., os ,nau. O ·.veiculo da Dlpronal . Executivo de, SOI1�a. Cat��ina. O, I'Diário do Congres- ta�o de Santa. Catarin.a, de- ',A ,minha Vivê�oia com ê__G-

\

ÍnC:sma CiO que transmita um

esforços serão, feitos n,<? séritidô d�. chegcir:fr\ó� '-;:, r,�a� te,:e se� ',motor
.

to!àL.��nte .•0" p!Jblieo no ,ínte'gra : o pronun�ian:'ento d9 repre- ve ser atendida, eomo preo· - te ptoblémá qtiilnd� gOV!'I;llei projeto a.o assunto.
I izaçãó dêsse c'ph.;iên iO que, seNiréi' c.orrto JJm: cônvê,: tt3:n�formado; pêlOS aíuno� t:eiltànte ,cato'rinense e, <) o ESTADO, a partfr de ho- c1,lpado desejo do GovêJ:rJo Il'!-el� . Esta-d.? eq.si.p_ou:�ne. a ,:1. A, BACIA êARBONTFER\
nio-piI9tb:.(::l q.ue pr'9809Qá5 pelq,iS,rQsill afOra; .p,,;qu� da 'Escóia' de Eng�nhaiia je, 'ô I'eçm>d��:'

.

Federal, em r��-;iona1izar êstc sell�i(a �pôrf�I_lcia d,o ,cai- CATÁR.INENSÉ ,

nqs é múit6 hêcess9�do :perÇl qu�i�}íéi«(haj6";fespei'dí� "induSi'rial 'da 'UniverSidade '.
.

" j.mportante� sctor da econo- vão �ta.I'IDe9§.e ll;�) de�-e:nvoJ:
· cj�:.:·desSes ,pqrc?s jeül,.ri6L,lé q-J€'3':,iióS' di,4?om,�.nó Federa,I ,de 'Santa 'c4t.t�tina. ,O SR,. l'RESIDEl'!'TE: �CI�hol" Pres1dentc e Srs., 'infa na€iona.l.,

"-J- vünerito ,1Jra,silcq.-o.:ê a'JlI;i'cec ;'-ião. 'JÚris Go.lJht'eirlu�; no

'PEl��d:' EL)' f_eli;Ci_.tQ:9S'senhorê�'p�l:q qLie:'i� t�.ÍT:lAei,to .;\ ,ml)s.trq.,- ,prOlQ��<;la, nela, (Çattete-P.iIl:heiru)_--trema Senadpres" a determinação Quero aplaudir a decisão bt:r ós errqs.:qy:e,irttpedcifl a' �ràsH, até hoJr.. ·os ,CHmp(/1
.'

e"eslüti cert'a·é"Q'; l;stqqó".�e.'Sbr,;fd"-Ca·t-ari·;.;o)ncfque Esçola" e pela 'l)lPRONAL paliwra o nobre sé�ad�r�cél' governamenia), contida no do 8eDho� Presidente da Re, su,a ttailqulÚi.'utiÍiia-Ç�O-"nás .e.arbooíf:efOH !IH Sul.
'

'diz fespeitô ,8, br.gan):ZOÇ9b
...

p.�:sqLléird; Ji.li' .��tci�o 'Poss�bilit�rÍí a�' PÓbllcó '; �Q' R�mos.
.

'D�ret� n.o 6Ó.6�, de 27 d� pública e me servir desta !'" 'sider_úgi�áS- dóe'PaíS:
"."

:Emb3ra êstes campos, llO

;pciis" " ay.ançàd()� melhor o;rg6ni�E{do:' 'é, cofà:ép'-me<�a oêásião :de obSél-vàr� ós -d'eta· O SR. CELSO "RAMOS: ab�'il de'ÚJ67; que �bnstitui!l pOJ;'tunidade para levar aos
' Embo·ra 9, eál'vao �la;dàPa.l terrHório nac.iona.1, cst{'ndalli

dísposiçõo dos S'erÍ·hor.e$·.haqL!llo :jq'o�' fôt 'posSíYêJ;',·(t' lhes: 'téclÚCOS. 'do""car,lp> -- ,(Lê () seguinte roscurso) .un Grupo' Consultivo para meus nobres p�res, alguns t�nhà. por ,tMtas,. ,,�.zcs '1'1l0- (C011t. na 2.' pág.)
;'�.:' ''':�')'' :"''''.''�'
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aúem de amigo:s
lIteaç;ã<,:�! ao:' Tribinal ',II'e"'Jusli�a
'.' y �

•

�
, .;01, �
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�

., �. �, �.. .... \;. �. \ • )1;\.
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• i·

C:om' um jantar inlor,mai 1'�.'izQ:do nó. ',n,oi�e :de se,ntes ap·' yê.lo, ).ngressar Rep�r,tô;�e; "1l. bUS' il}fân-
,se'9'u·ndà,.t�ircM',�nô r�tQul'�nté"'dC) 'Clube' "XlI ·de .agorn"p.,'l'vaga: .do Mlni�té· ela, Vivida na Cap�tal" onde

Ag-&sto",' Os' on.igó' do' et:-P�';'édo� . Gei'Cií 60" &.. ... rio' PúbÚco, no trib1:lnal· de conquisto,\f 8&· suas· priÍnei- '

,

..I

.

d' ';r. b'" M' •

.

o

r_
. .'

,

.

. ,. �lfstiça. elo Estado: dt�.e�do: \-as �iiades, múit.a,,'. das
ta",o, - r,. J\U em· Ol'th: d<J, _,st�� renderoM-lhe "ma, que' "'esl.'am' o' ,,--, '

c'ert'o'"I" sua,
'

.
,
",

L _ � quais (.Linda hoje pe'tduram,
, hC?';'eI\Ggém pela �ua- �eeente ,!ome,qr;Õo parà':,o· c�r� presença na Côt'te ,Estaduhl· ,,;u�rás que . S?· lernhrav'a
.90 de desembo,rgad,or do 'Tribuhól de, Justi�a do E$.., há de IH,al1ter naque1;1 C<asa com saudade; de al1iigos 'ia-
tado�

, .

f,'

;as tradiçõeti .<!o. éultura j.u, decidos,' entrp) est�,,, ,0,0
. \ . 'rídica, ''lue ,�em o.*ient.adr?), s�udoso Rub�ns d�' Arruda

1
.

as :suas grandes' decisÕe�; ,'ítarÍ1ó�. Lemorou seu tempo .

Compàrec�ram à� h�menagem às tigura$ mais ��
�

faâo dos, seus Úl).strei, de eshid<inte' é
'

.os ,primei-'
expresslyqs dos meios jú:rídicosr ,políticos e do gr�"",

'-'

pãres". '
'

. ',.: ',,",

....
ros mêses difíceis, recém·

dê, i:Ítcu!o d� àmigos que ô "Ô..O d6embargadór pos:.., ' Agr,'ldecendo, clli;se .o . �,r, 3,2ido de,!; salas, da"Un,g'erlli- •

súi nas 'diferentes' estert.s da sódedode tlorion� .Rubem. Moritzd daj' 'Costa "'{19" ;:,n ingressa:r; no Mi-'
.

.•
' .

"

,.' _." " '", que sempre ese ,)U c;;;', is ;ériú Público, por" no-
litcina� "

., �

.

" arrugos' e,: nàquêié . mbm,,;cfi' :neação dé Nete� Ramos ..
,

Já
to; sene�a-se feliz e "confor' fia. Capital, �óm(} :prômotor
�do ,aó 'ver que 'Í)Dssuia . e,. posteriorIl-wnte,

'

comd
ta;�toll,. "Sempre fui u ho·, Pr,ccurl'ldor d<!, ;Est6do; .

as,

p:l�m· simples,. o:lmes�no ho- si,naJPu C]_ue "em Celso �rFmem que. veste um terno mos e em Ivo Silveira tive,
pinzentQ' todos os dias: Por f,ntes' de "Chefes, dois gran-.

isto; não' estou afeit() "l ho-, des amigos".
"

'

menagens dest{l, naturoza e,
assim, vejo-me poss\Iic1.o ,de
profunda emoção ao vâ.·los
todos, ao redor desta rt.8sa,
reuriiâos pata homena{,-'"e�ll'
miriha modesta pessoa".

..

.{ +
" I' ,:,'

"tI
'"

Govêrno Estuda a Gavêrno assina

P��p��la Orça,mei,a!ar,i�' .. Hoje Confralo '

. . Q gqven"\q�or Ivo Silveira êst� desde qnt�m) efe- -Ó,Cóm EI�lro�ras
t d

-
" ..... _,

"'1 " ,

d'
. 'Em, ato a realizar-se àsuan

.
o 'reunloe$ com seus uuxr \qr.es 'mais ,,:�t�,

real.iÚ:m<;1p, os -estudos , finols do ·pc,opos.tb orçom€�Q.i.: 11 horas de hoje no Palácio
ria do proxirno. exercício financeiro, "o ser ençanii- dos Despachos, o governa-

.nhod? . ,{ Asse.i'rÍbléip Legislativo' cjo 'Estado' dté' 30 dor I,j,o : Silveira. assinará
do corrente. ,

contrato' entre a Eletrobrás
.

.' , e a CELESC num montante

1
,

.

Rubem h
"

·0
..

.Em nome dos �i�pe9te�,
t>auciou o· homenageado, Ó
sr. 'Dib Chereh_l. RessaI·

, ç.o ,ser. éste Útil hQrt'leru' s�
pIes, serÍl v':Iidades pes$óátis,

- más possülrior" ele uma, é)i1.
.

tura sólida,' de uma inteli�
gêneia brilhant�e de uÍn'iL
firi1leza, I de 'caráter ({ue

"

o

levaram a conquistaI' ,
uma.

autêntica liderança dent:t;o
d,'l qual, até poucos

.

dtas,
fôr� chofe'. Manifestou ao

:homenageado a áleg:ria de
todos os seu,s amigos pre-':

tou, 'na ocasião, I. oS élevad.às
trabàlhôs pre$tactos p'Ol� �u­
�em. Moritz da: Costa. ao

ES,tado de Santa Catiuin,"l,
nos diversQs, degraús da
carreita que, par e 11�SSO,
çumpriu jntegralmen�e. Des­

'�cou ,"l personalidado do

hôvo deselllbarg�dor, dizen·

eputado quer" IE� fora da .Iun·dação
re uer cri para in'vestiga.t' -anuidade

) -t -; ';
-

o deputado Evilósio COQ!'!, líder do MOS na

Assembléia, apresentou·. projeto. de lei Visa.ndo des­

membr�'r o. In�tituto �stadual 'de EduC'a�jo da fun­
dação Educaciol'!C!1 de Santa Catarina,., subordinan-
do-o à .Secretaria de Educação e Cu.�ur'a: t

O mesmo parlamentar requereu," na sessão. de

olrntem -de Legislativo, o e�nstituiçõo de um� .Co:
missão Parlamentar de Inqúilrito,' destinado a inves'7
tigaf, entre, outras coises, o problemQ do pa9am�n­
to -de anuidades no' t"st1tUto Estaduç.1 da Educação,
q!ole JeyOU' os a,lu�05' �quele esta�leclmento Q de­

flagrar' movimento. grey-iSta..

.

,

.por· diantê; envergárá obxr.,o
d8!!embl;\-rgadot. sUa p ..:;sse

:;8 dará ho.ie, Fla &eBs50

plenaria do Tribunal de Jus·

tiça, 'devendo seu il1g'res;:;o
naquela . Cótte ser saud"ldc
uelo Presidente _em exercí­

�io 2�ó Judiciário, 'desembar­
gador Adão BerrH\rdes, Fa­

la:r:ãa' �inda, ,na oéasião. p

Procur'ador G€r,'ll do EsLt�,

'do � em exercício, dr. Ênio

Demarill C{l.va;I_azzi, e o

PFe�ideIfte ru: secção catari­

nenst;l da Ordem ,dos AdvO­

gados do Brasil, dr, João

lJaptis� BoBa.i;sls�

Na tarde de ontem o dr,

Rube.ni M.or�tz da Costa re'
cebeu' mempros 'çlo' :riini..�­
tcirio Pllblico de S::ulta Ca·

Depqis, da sessão, 0 dr.
,Rubem .Moritz da ,Costa tCé­
rá seu retrato inaugurad.'J
nas dependências d� ,Pr;cu,
racloria Ge'ral (lO Est�éo e,
à noit,c, será' homenagead,j
COll1 um banquete que lhe
oferece a. Associação. Cata­
rinense ' do Ministério Pú­

blic�, no R.e�taurànt'! r,lo

Queréncia �;;lIace HClíp.L

(Leia editodctJ 1\8:4.a página)
,

,

""\
,

"

üll'ina a toga que,

ontem, os contratos, tírma- milhões de 'c,�·,�iros; .

para criados pelà Câmara

dos PE:Jlo' "governador do :

a melhdrili,;da ,.�s�l.'ada i;i_ue cipais e homologados
Es��dO,' para a. cOnstVUÇ8,O;,' 1� '., aquêle» rnunícípío ';

.

a
,

.

Assembléía,
.de obras rodovíárias no in--" Água Do�ê;,' ,', '," Estabelece o projeto
teri�r do Estad�:

.

Eríu:meroü- â!nçla o', parla- '. .tern apresentado, que ,€

. Ó parlameJ;ltar M� conl�e. mimta'r' .o�ltr�s ,-. reallzaçôes tóda a oportunidade que

cimento aos s�us' pares' de d,<:i. â'ttiril '��nlíhi6t.ração' 'c,,:' Comissão de Petição, E�
que ó' chefe do .Executivo taTi:nens�;,no' intaiior:: do Es,.

'

tístíca, Divisão civu e t
firmou' na .manhã de "ontem ta�o."

. '<, ,

'
,

contratos pum a construção
da estrada;", Fraiburga;:L�bon .

DEPU.T�S: , ,

Régis, num" montante de . EM CONGR'Es....;;o

NCr1 �.2O(J.aoó;oo, tendo à '.

�irma elrecutora um prai:O pnisi<:l;ida,; .-.PelO �eputa.do
. de 240 di,as Wl-t.a: conclui·la; ,L�ian �IQ�sJd

•

,e �m, a

p,ara:a oonstrução, de. uma.' participa�o' ,i;l?s d,eput<ld08
ponte ,de concreto arm,ado Ivo Reis Môntenegro, . Per­

na �odàvih 'qu� 1iga� 'Conc6r-' nl�do \'ieiaS
.

e Gen1r '�s..
rdia' a 'F;leblnal' dos 'Gued(,1s., tti, foi const1tuid3;; uIDfl: 'Cô,
no valai de NCr$' 121.414.00. llussãb 'Ertemá· q1+,e,'repre,
e para a pavimeút�.ção 'a3- ' sentara ,Íj. .Assemblé�,a -l-fl,gÚ',
f,áltica de, treclÍQ da rodo-

.

!ativa. no 'Congres'13o
.

Hi&­
via. $C,:)1,. el}�J;'�. _

São Prf.m- pano-American-o'
-

e FIlipino
cisco e Joinville, num mono de" MUlliCípidS" a ·téali�{�se'
tàrite de' NCr$ 210.702,OÓ., em· outubro' próxiino na' cio

Após discorrer sÔb{'e I) dade de :êl:frcelona,�Sp'ilr
s'igni:fiçado das 'õbras, ','que ,rilia�· .�-, ;,,, - :,,;-:

demonstram a preocupação '

. . ': ': >" ;',': ',< ,

do sr. Ivo Silveira em S\,!:- LIMITE ,TERR1TORIAL.'

xação de Fôrça
vnda para apreciar a criaç�
de distrito ou municípi'
pf:Jra "a posterior homolog:
ção ,da plenário da Ãssen
b.reia,r deverá ·.ser assistid'

. ,para a d�maré;:t,çã'o, tle l�
tes, pqr técnicos dos Dep�
'tamehtos E'i;taduais. de II '

tatísttC8, e Geografia e C1"
. "t'ografi,a ,"

' '

. Justificando _s_ml prQPO�
ção, o líder dá-'ARENA ali!
ma q�e, '''na confecção '-d:
ITJ,<I:pá' de Santa Catarina, a;,

repart\çóes especi1iazach�'
estão encontrando séria
dificuldades no encaixe Qi

alguns distritos· e mmü{

pfos criados por Câmar�
Municip,"lis e 11omojogad�'

:luciona_r O proi:Jiema rodo
�

pela Assembléia, pois vária,(
viário de ',seu Estaco", o O lidar da. :�N�,' depu- resoluções trazem falhas TIl,
.deput.'1do ,Nelson Pedrirú in-. melo Férnarid6 Viêg,"!s; apre· .parte referente aos limiteI

fotr.hou'· que ó PLAMEG de- sentou pioj·�to,·� ;d� rei, di';' é estl!- Casa, C0i110 não pos

verá f�r cénvêfu6 com cipl1n.ando' 'é; dàM� normas 'sui elementos 1),<lra a dev�
,- .; ,

a' Prefeitura
.

de. 'Treze 'Ti-
.

"pà,ra '3. f1�çõ�;" dQ$ '�!pites, . çlà correção, homologa tah

lia�, num ,m,ont�nte �de-, '150' ,.

d.e rustrito,s ' -13, t:nupicipi9s
.

resqluções",

UM BANCO DI TRiS ESIADOS
Desde sua !undaçiio em 1%2, o Í3I�D.E VC-ll1 !il1dl1ciCilldo cJ!1p!'éendi111ento�

es:;,enClais ao desenvolvímcllto do ExtremÓ Sul ·do pa[.;. Operando cm bases técnicas
, • '

J

. e aplicando recurSOS próprios e"especiais,já f,iiillOC:iou'qllasc i11il emprc:ôa,s 110 Hio
, ,

.

Grande (10 Sul, Santa Catariná c Parnq�I, Em prindpio, linancia LÔt!;lS a� j'l1dú;;,lri,),�
e ':lividades agro,pecLlúrias,. '[)eni CO�1() "alguns selares ue presta(:Ü(l de ser,.-it:o�'

(tr<lns[lorles etc.). Além ue dispo'I' de recúrsos'llr6-prios,. opera em.SCll,' finallGialllCnlós
C0111 o FlPDlE, FlNAlI'IE. FIP-ECO, FUNÀÓrÚ, FU\DI�CE é Fi.'NFERTfL.

BANCO REGIONAL OE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

PÔRT-{l ALEGRE FLORIA,NO'POLIS CURITIBA
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